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DIRETOR

IWBENS DE ARRUDA RAMOS

GERENTE
O TEM r O (Meteorológ"ico)',

(Síntese do Boletim Geometeorológico, de
A. SEIXAS NETTO válida àté às 23,18 hs, do

dia; 12 de rnaio de 111.)<1
Frente fria: Em curso; Pressão atmosférica média:
1026.0 milibares; Temperatura média: 20.2" centigra·
dos; Umidade relativa' média: 85.1%; Pluviosidade:
25 mms: Negativo _ 12,5 rrims: Negativo _ Grupos
cumulares ::__ chuvas esparsas e ocasionais _

Tem./. po Médià: Estável. .
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.nOMIN�OS FERNANDES,DE. AQÚINO"

ANO' 50'

N.O 14.925'
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PoderIo oeorrer
, -

� 7 f '.'

qualqu�r
. . ':.'

Ilhai..de Chipre
"momento . novasa

NICOSI{\. - 11 (OE) - Cipriotas
gregos e turcos continuavam na 'noite de 'hq­
je, fortalecendo suas. posições de defesa, Po­
derão Ocorr-er nov�s choques a qualquer mo­
mento"

lutasA Mãe do Ano foi Homenageada
na Rádio Guarujá·· na

� Pre�. Castelo', Branco: des'pa­
chou no Pa�acio do Planalto

NICOSIA .-.' 11- A ilha de' Chipre
poderá ser a qualquer momento palco de
novas 'lutas armadas entre cipriotas gregos e

turcos. Porta Voz das Nacões Unidas inlor­
'mou que nova remessa de municões está

.

voltando a desembarcar na ilha, para forta­
lecer as posições de ataques e defesas das
duas facções.

Direilo
.

de Greve
BfU\ . .:5rLIA, 11. (OE) ._ Os

projetos de reforma banca­

ria, combate a sonegação
fiscal e a regulamentacão
do direito de greve, serão
submetidos a apreciação
uas comissões técnicas da
Câmara a partir de ama­

nhã.

BRASíLiA, 11 (OE) - A

Câmara dos Deputados de­
verá receber hoje a rnensa­

gem do presidente propon-

�"
do a criação 'do Serviço Na· A

· •
-.--�--------_-_.---- �

.

cíonal de Informações. De·

F'
.

k' S'
.

.
.

��r�a s=� i:;�:�vo e�Ce��!�, ·ran '. in:etra quo'a'
" se' ."_ gem propundo prorrogação. mO rreu

do prazo constitucional pa-

��:�:l:��:�:�:;!:�:�f:� Luebke hOl·e na ·G·ua" n··abar-aJá se manifestaram a favor

da aprovação da medida.
BRASíLIA, 11 (OE) _ O

.

sso' PAULO, 11 (OE)
Presidente Castelo Branco Chiná. Comunista voltou a atacar odespachou hoje no Palácio
do Planalto recebendo em G' B '! I

audiência vários Ministros . Overno ras! te! ro
de Estado, Espera-se que o

'

executivo envie ao Congros-
so ainda hoje a mensagem
com projetá de lei criando
u Serviço Nacional de In-

formações. Tambem se es­

pera que o presidente Caso
telo Branco receba em fins

desta semana o estudo, da

comissão interministcrial '1

respeito da majoração de­

vencimentos do funcíonalis­
mo civil da União.

afogado
HAVAI, 11 (OE _ O atol'

Frank Sinatra quase mor­

reu afogado ontem, quando
tomáva banho de mar perto
do Havai. Sinatra está filo
mando e tomava banho em

companhia d� sua espósa.

Ambos foram ar��otados. A

sua espôsa conseguiu safar­
se a nado, tendo, Sinatra si.
do arrastado' 200 metros
mar adentro. Finalmente
com ajuda de ou tras peso

Homenagem a Mãe. dó Ano Se'nho
.. , ra,

Jurema Spnola Bittencourt, no Pragrama
Social - Radar na Sociedade" na

.

Rádio
Guarujá, domingo pp. Na foto, quatro filhos
dos seus doze: Luiz Magno; Alzira, Elizabeth
e Antonio Carlos; a Garota Radar Ecfy Alva­
re,� Cabral, q9It� J);l!��,? 'iSpnolá, Bitt�nco�r.t,
Garota Râd'ai�'M;�t{� 13e�hiz"WiIdi

'

Virih�is1e
M!ss Doçura Rààa�/'S�ra' Reiin�,. Ramâ1Ho
Silva e Cronista- 'Social Laz?r6��àrtole�ep,
prpmotor do acontecimento c quando <a,pre- ;.

sentava -nos. studios âa RádiO· 'Guaruiâ ":')0
Programa Radar, na.Sociedadé, ... em 'cbql:biri�-
ção com sua Coluna: Social; deste Mai�tino. Ma'r'la Della Costa presta depoimento(Foto Stúdio);' ;'.
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: SÃO PAULO, 11 COE) _ A, atriz lVIaria Della Costa Desástré, com avião argentino:

. . irá. hoje a tarde a DOPS pu-
' ,.1 . ,�,

_li aata assi,SI.P U,... U_!l·(��;;Ci���.""'''''''''''��-�''','·;:···,·;�·��.,.!!!P��·�.!"rifiOO�""t ip', 1I_"r' � ·.-..-v""�:recotiíid6s'·'36'.d<)?4' C0:rpG� ''''pfoxilhiâ\lies liA Santa Róc'
.IVIETNÃ, 11 (OE) _ A .....a,' que.sdeve;"I·a·: 'c"'�O:a"'r a t d'

.

dí
,,'. .

h" 3'
.

t ri
... • 11"", pre en Iam

.

ínarnítar uma das vítimas do ·desastre sa a apenas rmnu os 40
policia. vietnamita' descó- . 'SalgJn amanhã. Fonte's' au- ponte,. por -onde Mac-Nama- Chuvas causaram. miilhões de com um avião 'militar Ar· .aéroporto de Lima. Entre

·

bríu um complô comunista torízadas disseram q'u:e·:'_.. · os d
"
..'

.

'" "I ra evería passar," gentino, na ultima 6a. feira. os passagerros em sua .maio-

para assassinar o secreta- terroristas do .viet��ong d
"

Sobreviveram apenas 3 pes- ;ia militares, '''figuravr-, o· Co-
· rio de defesa dos Estados .�_i'-_

'.' .Ór., cruzeiros .

e nreiuizo F
.

1\'
Unídos Robert M

..
�G,.N,;.,ba ; , ,

'.

. .

_.'- " so.�s . .o avião pertencia ao mandante da 'orça . erea

.
..,.,.. " ." ,

.',.
C

-

O correto militar argentino, e Peruana.

-.- ',._._
..
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. : tamedtci Nacional de Obras nuam os esforços 'do gover- R
. .'

S· t'
� A

'

BOMB.(\IM, 11: (V�A.) _ com a fragata i,ndíana '
.

I am'a ra.' Contra Secas informam que no 'para prestar assistência
" e..

'

9·re SeSOU e· e '- .

. A embarca.çã� de' r.eçreio ".;Betw� "'o
, .

•

l).s ,ultimas e interisas chu· aos flagelados das inunda·
de quinze toneladas· ."Sulta· ;. A 'poliela informou que ' ,

. ., vas em Aracajú e interim; ções do Interior do Estado.
l1i" afundou, ho}e oe mllnhãi três passageiros .mo.rreralH

-

.

. ". ;....
- de Sergipe C'3.usaram danos RIO, 11 (OE) _ O Em· reSl)eito 'as convers<lçoes

nas,�\gt!,�.�::.�dÍl.í,.�íAl,�e,Bo\m;. e] que 'depois de seis horas
avaliados em muitas deze.

< '" ; baixadór Sette Câmar� que naquela cidade Suiça sõhle
baim, 'c'ó'iit.�'i71pes�õas, 'que de buscas de náufragos • '.

o reesca'lonament·.o· da dl·V1··
,.

. . ontem regressou de Genebra .

esta�a� a bord?, yiajando continuam 'desaparecid'3.s

O O d R �,j1 revelou que ainda hoje se da brasileira na Eut'0pa. A

, a pa:sseio' ,à :v�.zi.nI1a il}1a Ele· outras sete pessoas, entre as

"

o.nO' e esta LI ra nle .1" a i S apresentará "ao chanceler tarde, Sette Camara conte·
Janta, depob' de ·se"·jhocar quais mulheres e críanças. P f

..

f
.

A
-

renCiará com o Ministro, tl<:t
.; , ...

-
...

'

'!"('�;> :-,:,
.

.

re 81 O em ( çao Pesado da Europa
. �e�!�9 n���sh�n:tr���e:eco: Fazenda.

Desde' que tomou posse,
no corrente ano, o Sr. C�r.
los Serrat, Prefeito do mu·

nicípio de Rio das Ant::ts,
está procurando correspon·
der à confian,Ça dé sua gen·

te.

Em breve -deverá iniciar

serviços que prolongam o
.

calçamento da principal. via
·ptlbliea .daquela cidade.

O Sr. Carlos Se!,:rat este·

ve em Florianópolis, onde

se '1vistcu C'1iTI a direção do

J �:n:;'.) 08 T'J'�senvolvi.rl.1ento

dQ Esta,Jo, tratando de con·

seguir crédito' para obras

públicas Inadiáveis. Outras

repartições foram visit.adas.
por aquele, governante mu··

nicipal, o qual· centa' com o

apoio do deputâd? Di_!) ,..Ch�· �

rem, representante de RIO

das' Antas 'à Assembléia� Le.'

gislati'Va do, Estàçlo.

O Presidente da República
Federal Alemã : que se. en­

contra na Capital Paulista
estará amanhã no Rio, on­

de receberá homenagens do-que a: medida faz parte de

uma campanha norte-amerí­
cana, destinada a provocar
o -governo de Pekim.

I;'EKIM, 11 (OE) _ A chi­
na comunista voltou a ata­

C'1r o governo,brasileiro, em
virtude da detenção de 9
cidadãos chineses. Alegam

povo e govêrno
bara, O chefe

'da Guana­
de Estado

'Alemão; oferecerá uma re·

cepção ao Presidente Caste­
lo Branco.

sôas conseguiu chegar
praia são e salvo..

á

,

./

NITERÓI _ O novo go·
vernador do Estado· dO Rio
General Paulo Torres .con·
vocou para ql.larta·feira PrÓ' -

xima a primeira reunião de

seu secretari'1do. Na' oca:
sião será feito um estudo
da situação polítjca econô··
mica financeÍl'a . e adminis·

.

tI'ativa do Estado.

Senhoras do M·ejo Rural. Visitam
Q. Góvernador

Pope de Figueiredo receberá a

'medalha Imperatriz Leopoldina
per'3.triz Leopoldina que lhliõ

foi conferida pelo Institllt.O

Histórico e GeograIíco do
Estado.

SÃO PAULO, 1l '(OE) _

O general Mario Pape Fi·

gl\eil:edo' comandante do 3°

Exército receberá hoje em

São Paulo a' medalha Im·

RIO - O Sr. Wagner Es·

tt;llita Cnmpos será empos·

Sh�.O na direvão do DASP.

A so-lenidaüe. será realizad'3.
em Brasí1ía.

Ca!or Mala. Crlanéas
.

. ,

•

CIDADE DO MÉXICO, 11 hidrico.

(V.A.)
, boze crianças E1Cl todo o �cnlt'o ("0

morreràm, ontem, em San" p'ais, inclusive en1 San. Luís
Louis . Potosi, em canse' Potosi, a situaçfw criada

qüênci::t da. elevação brus· pe'l,) fortíssimo calor �e

ca da
. temperatura, que agrílva em virtude da escns·

chegou a a)can(;ar 48 graus �':'Z de água, e a decomposi·
à somh:T.. Outras 350 crLm· (ão dos alimentos, o que

ças tiveram que ser atendi· caUSR numen,S8S enfOl'rni!
das nos hos'Oitnis. tódas pa· dades estomacais. A píl)JU·

âecendo de desidr'l.tação e lacão. é ohril'.?ch a beber

várias enfermidades de tipo águas ccnt.l\!"1in3cas ..

RIO _ A comissão' cri::I'
dg pelo govêl,110 ptH:}L apn·

....

raI' lrl'egulal'lctar1I�:; na Pt·e·

vidênda f30ciul, rmdiza hoj-e .

sua pl'imüiF\ :·e1.m�ào.
1

SÃO PAULO _ O General
Mourão F'1lI1U não mais irá

hOje a São Paulo. A viagem
foi adiada em face' de com·

promissos' particulares do

comandante da 4' região
'militar em Belo HorizOtlte.

? sr. Mourã9 Filho deyeria
receber uma série de home·

nagens hoje e '3.manhã na

capital paulista.

21 senhoras e moças do meio rural de
Rio'do Sul, que estão em Florianópolis par­

ticipando de um treinamento em Saneamen­
to Básico e Criação de Aves, acompanhadas
pela Srtá,. Florinete .Souza: extension�st� da
ACARESC em Rio do Sul estiveram em VI­

sita ao Palácio para cUIl).primentar o Sr,
Governador d� 'Estado.

Estas senhoras e moças recebem assis­
tência' da ACARESC em alimentação, ves­

tuario, Saneamento básico, puer!cultura c

,melhoramento do lar e ·estão hospedadas no

CE�TRE (Centro de Treinamento para a�

gricultore�) em. ltacorubí, onde estão rece­

bendo o treinamento em Saneamento Básico·
.

e Criação de Aves.

Aprove'itàndo, a estadia em Florianó­

,polis yisitaram também 'váriq$ pontos· de a-

i"
�.,.

tü.4stiéàé dà capital.'
-

:
.

-·-::"·'1�··
,,' ,- ......

��'�;1��·�·:,i�(�"'�;"�i,Ii,8�ú.�'" �,����c .....

Sete Qperáriós
�Afogados Numa·

morte. Todavia, seus· esfor·

ços não ti"eram êxito. e Ngo
\

Dinh' Khan foi. fuzilado.

Ngo Dinh Khan foi o úl·

.timo membro da família

Ne�o � 'P?r longo teropo/I
regeu o paiS -. que penu'l'
necera vivo em solo vietna·

mitae A execução se verifi­
cou na prisão de Chiajo, em
Saigon, apesar dos pedi-dos
de última hora do Embaixa·
dor �estadunidense Henry
Cabot Lodge .

Khan controlou a região
central do Viet.m,m do Sul
durante os nove anos :Çj

família .dominpu e�
.é'>l.lclAst,P' da Á:;;iâ

�-; •.:. :

',;',.{it:-�

,S,AÍGON, (V.A.)l_l
� ..

Ngo Difih Khan, irmã.o . do
'falecido Presidente �o Vie·

nam do'" Sul, Ngo Dinh

Diem, foi fuzilado na ma·

nhã de ontem,. nesta capi·
taL

Os pedidos de clemência

::tpresentados não impedi·
ram que fôsse realizada a

execução. Madame Nhu,
cunhad\1 de Ngo Dinh Diem

. e de Ngo Dinh· :Khan chegou
a solicitar a· intervenção
do Presidente Johnson e de

, Paulo VI, entre outras per·
sOnalidades,. par'! que as. ,-au·

.

toridades do Vietnam ,tY*do
S pAÍ1F1' .OF

'i \,,'�\""� >'"

l3RASíLIA - O Ministro

da Justiça Milton Campos
presidirá hoje em Brasília,
.os trabalhos da comissão de

juristas que fará reVlsao

<lQS códigos civil e penal
tmUitár. Pi ;:;olenid<Jde será

realizada
'

no gabinete mi-'
· nisterial.

\

ISTAMBUL, li (VA) -

Sete' operários se afogaram
l1uma mina de carvão per�o
da província' de Zonguldllk,
na tarde de anteontem, se·

gundo informam os jornais.
Acreso�ntam as notícias

que os homens ficaram

presos na· sexta·feira,
. quari·

. d'o águas subterrânea's ir·'
1'0mper<J..m

.

na
..

rp,ipa,
.

p'rovQ'
'cando . o desibá-r'rtenê'ó oa

terra e das éit�c�s cte. ma·
, ?

,\,
' "

cleira.
'"

Munique - Até agora ninguém con­

testou' ao gigantesco dono de r�staurante no'

f,omântica cidade de Rosenhein o título de
'ddono' de restaurante mais gordo da Euro­

pa". Ludvig P�rtl é uma atração turística
Me'dindá apenas, 1,85m de -aIturà, Pertl tem
190cm' d� peit9 .�' ·nesa. 224kg. E' possível
',- ,'� _ _

-

'1:.")lr. i'; � ,:-: "

'

_

.'. \.

que com' êsse;J5"esQ S6}a a:t� in�srno () cau\".
, cão ..

'

- ufld6� "r, ��.
. ,

_,,',:>,
.

.;�

--'-

RIO _ O Brigadeil'O João

Marelano dos Passos será

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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,artiao do Prof�'PlinioCorrêa de .Oli.veira
veira demonstra, 'através de

argumentos doutrinárias.

que a admissão por 'fIiUte
da Igreja de uma atenua­

cão de seu ensinamento no

que diz respeito à família e

à propriedade privada. p::L- -

ra poder existir e gozar da

"católica", pubncado em 1" indispensável liberdade de

culto no Estado Comunis­

ta é urna atitude contrária

aos príncípíns fundamen­

tais da própria doutrina ca-,

tóliC'.L, '

Se foi necessário refutar

êste trabalho, é
_ porque êle

de algum modo transpôr a

cortina de ferro' e repercu-

tiu em paragens de domi­

nação comunista. Reprodu­
zimos no cltchê, a. primeira
página dó jornal polonês
que

. publicou u_ma das

veemente,> réplicas, sob o

título de' "LIST OTWARTY_,
DO DR. PLINIO CORRÊA

. DE OLIVEIRA Profs.

histcrii' wspolczesnej na

Uniwersytecie katolíokím w

SÃO PAULO". )ABIM)

J 1811im: JESlCH W • kSIAZtE lllGNUIA lALUSlIECO

.1',�• A • KIER' NKI'
"

°15MO
, 9,I'G'_'C 7:NO'"U KVLTUII'J'<lNE

Kl\Hlllt<OW
, ,

"01( II Nr. (III:!/

,

STOIIIII
'

W nAU

Vem repercutindo inten- ciência". Êsse 'artigo, publi­
samente na imprensa euro- cado em primeira mão pelo
péía e norte-amerícana o mensário de cultura católi­

artig6 "A Liberdade da' ca "Catolicismo", editado

Igreja no Est'ldo Comunis- na diocese de Campos, 'sob
ta", de autoria do Profes- os auspícios do Exmo.

SUl' Plínio Corrêa de Oli- Rexmo. Sr. D. António de

tor vem recebendo
nuamente cartas e 'ar�igos
escritos em' tôrno de -seu

.
'

. trabalho provenientes de tó-:

'da a' Europa, EE.UU. e in­

clusive dos .países da cortí­

na de ferro.

Com efeito, "A._ Liberdade

da Igreja no Estado Comu­

.nista" circulou nos países
da Cortina de Ferro, pois
varíos artigos foram publi-

veira, catedrático da Pon­
tifícia Universidade Católi­
ca de São Paulo e co-autor

do famoso livro "Reforma,

A�_ria
- 9uestão de Coqs-

Castro Mayer, mereceu am-

1,}�:l d .... :.;açãQ na imprensa
nacional, 'européia e norte­

an.e.ncana, sendo objeto de

prolongados debates. O Au-
------_.-._--

lkrnina dos

Monumento à
'

J

dois M'on'doS"

_'"

_I.
Contratou .casamento com a srta, Ivaria

.
Trindade Müller; o .jovern acadêmico de Me­
dicina, Ernani Lange de São 'I'iago. filho do
nosso ilustre amigo dr. Jose .Antônio de São
Tiago e de sua. exma. espôsa professora d.
Clara Lange de São Tiago, sendo a noiva fi­
lha do dr. Ciro Belli Müller- e de sua espôsa
d. Adelaide Trindade Müller.

Ao distinto par as nossas melhcres feli­
-citações pelo evento.

Foi aberto pelo Govêrno
do Estado de Santa Catari­

na o crédito especial de

Cr$ lf95.200,00, destinado a

cobrir as despêsas com a

'construção do monumento
. a Anita Garibaldi, Os recur-

sos serão, movimentados

pela Comissão encarregada
da execução ,do' referido

projeto.

NARBAL OORN DA SILV.:\

Acometido de mal súbito, em meados
da' semana passada, encontra-se recolhido
em quarto reservado do Hospital -de Carida- .

de, o nosso prezado conterrâneo, sr. N�rbal
Born da Silva, alto funcionário público fede­
ral aposentado e esforçado Provedor da Ir­
mandade do Divino Espírito Santo e Asilo
de Orfãs "São Vicente de Paulo". \

,

Dado que o seu estadó de saude requer
I

cuida<los, e pôr expressa indicação médica
foram proíbidas todas as visit�cões' ao en-

férmo.
-

Os do. "O Estado" que tem no róI dos
seus amigos o sr. Narbal Silva, fazem since­
ros votos de seu pronto' restabeleci�ento.

: q.;�: �<!
.

.

Nada de

REBITES

1�1l0TE:JA SPIl.';

OLHOS
(.IS'? óculos

bem adoptados

, p'avimentacão
" "

....

em Rio do Sul
atendemos com exatidão
sua reeDita de óculos Em sua visita a Rio do

Sul, o Governador Celso Ra­
! mos, em entendimentos

com o Prefeito Vitório For­

nerolli, concordou. na. par­
ticipação do Estado, atra­
vés' de convênio, na pavi­
mentação da Avenida Aris­

tUiano Ramos, que ainça
recentemente teve inaugura­
'a a sua íluminaçã.o êl.

por de mel'cú;iQ.
.'

, o';: _�':'_

ÓTtCA ·ESPECfAllZADA

MODERNO lABORATÓR�O

cados com vistas a r.efutar
o 'llrabeÜM> do li'po.f. li'li.ni.o

Corrêa dé Ofivetrn..
O hebdomadário "KIE·

RUNKI", de Varsóvia, edi­

tadopela Associação "PAX",
influente movimento polo­
nês de extrema esquerda

'\ de março p.p., em sua pri­
meíra página e com grande
destaque, uma· "CARTA

ABERTA· AO DR. PLINIO

CORRÊA DE OLIVEIRA",
extenso e indignado pro-­
testo feito contra êste ar­

tigo por um membro de

dest.aque' ,do movimento,
Sr. Zbigniew CzajokoKski.
Igualmente:o

t-

Sr. Tadeusz

Mazowteckí, \
redator-chefe

do 'mE!l1SanO "WIEZ", e

deputado do grupo católico'
"Znak" à Dieta polonêsa,
publicou' na - sua revista
uma réplica' ao artigo do

eminente professor brasilei­

ro.

Em "A Liberdade da Igre­
ja no Estad@ Comunista", o

prof. PUnio Corrêa de Oli-

conti-

OSVALDO lVIELO

'DIA TREZE: ESCRÀVOS�LIBERDADE­
IMPRENSA Amanhã dia treze de maio,

festeja-se nêste nosso Brasil, o �rande e l�-.,
minoso dia da abolição da escravatura. O dia

da verdadeira liberdade, quando 03 nossos

irmãos os nezros entraram a gozar o' direi-
, b,' '.,

to legítimo e divino de homens libertos L1a

vergonha do cativeiro:
, Abolida a escravidão no Brasil abriu-

'

se caminho para todas as outras liberdades

'que gozamos até hoje e para cl1:ia mantença
valera todos 9P maiores ..$.acrífícÍos e renún-

I

eras.

DIA DA IMPRENSA CATARINENSE \ O

SIndicato dos Jornalistas Profissionais de

Santa Catarina, vai comemorar a. grande' da­

ta, também, com um modesto' programa, re-:

lembrando o fundador- da Imprensa em nos­

sa terra: Jeronimo Coelho.

CONSULTE, sôbre c\Jndições do Tem..

po atmosférico a longo prazo, o Gabinete de
PreVisãó de A. SeiXas Netto.

Correspondência, pedindo 'Ínformações
para Cah."1} Postàl, 241 -r- E'lo:l'ianópolis se .

Participação
RUI T.· LOBO

-e

VERAP•. LOBO

participam aos parentes e amigos o. nasci­
mento" de sua primogénita VIVIANE, ocorri-'
do dia 9 do corrente na Maternida�e Dr. Car�

',' ", 'FlOl'Üil'l.ópólts -- )�;5/195%,;
�',

....._.-.._-_...,._.;;;,_;:.:

v..

_.

f,. #

CO/7tp.ClrT�l7los
"

SOCiais

1 - O famoso conjunto "Fla-

mingo", sábado próxjmo a­

brilhantará a movimentada

e elegante Soirée da Enge­
nharia, que acontecerá nos

salões do Clube Doze de A-

gôsto.

2 - Cha Soroptimista: Rea­

lízar-ss-á sãbado na bonita

residência da Sra. Iná Ta­

vares Moellrnannl mais um
chá do Soroptimista que te­

rá como atração, desfile de

modas. Sopre tapetes per­

sas exibirão modelos d�s
Bouquites Chez Moi, e Jane

Modus; a beleza oriental de

Rosa .María Boabaid Reis,
Carmem 'Rosa conhecida

manequim sorriso, Yara P�­
drosa com sua classe invejá­
vel, a beleza Dulce Mangrich,

,

.Marta. Noronha e seu char­

me, e a beleza espreciva <,\e
Yara B. Kasting.

'

.

3 - Sabado próxima na ci­

dade de Lages, realizar-se-á
o Concurso de "Miss Lages",

que, concorrerá "Miss Santa
Catartna" no certame a. se,

realizar na cidade de Blume­

nau dia 23.

4 - Já voltou a circular em
nossas rodas sociais, o dis­

cutido acadêmico de Direi,

to Caio, $oares.

5 - Booker ?W:11ann e EU'l-.

na, foram calorosamente a­

p!lpdidp§ no�. salõe��.'f> Li­

ra Tenis Clube, na soiree em

homenagem ao dia das

"Mães". De parabéns a Dire­

toría do Clube da Colina,

por mais esta movimentada

promoção, 'que reuniu o

mundo elegante social.

6 --' Casamento: Marcado

para o dia 30 prosímo, a ce­

rimorna religiosa do .casa­

mento de Alice Silva, com

o .dr. Florentino Carminati.
'/

7 - Bolão, o esporte em fo­

-co, que agora reune "gente
bem" na sede do Tiro Ale­

mão. No último sábado, par­
ticipando do esporte em ro­

dadas caixa-alta, os discuti,

dos moços: Paulo Pereira 0-

liveira, Marcílio Medeiros,

, ,.
"

Marisa Ramos "Miss' florianópolisf( r

, festejou, idade nova domingo.

Seu niver foi altamente.' fe�tejõdo

Filho, Benedito' Cunha e Pe­

dto Guilhon Pereira de Mel-

10.

'I
cina dr. Djalma Moellmann,
está em grande atividades

:pa'i'a.o acontecimento.

À noite marcada para às 20 horas, no
., -,'

auditório da Federacão das Indústrias de S.

Catarina, à rua 7 de- Setembro,
_

esquina com

a rua Felippe Schmidt (1. andar) uma pa­

lestra do jorn. Martinho Callado Junior, que
dirá sôbre a Evolução da Imprensa de San-

ta Catarina, ,

JORNAL "O EST:ADO" Amanhã, igual­
mente, o jornal "O ESTADO". êste vovô,
cuja vida tem merecido integral apoio e res-

peito por parte de toda a gente catarinensp"

graças à sua lisura e brilhante linha de con­

duta que vem mantendo no 'seio da imprensa
catarinense, vai comemorar 49 anos de
existência bem vilvida em terras de Santa
Catarina.

À frente de sua direção suprema, re-

. fulge a brilhante pena de 'Rubens de Arruda

Exija em seu car.:o- � Ramos e a�ção comercial de Do- ILona de frews 00LAD-Ali,_ mingos Fernandes de Aquino. ,

-_ 30% mais no aproveita.",," Ao�eu coipo de Redação, e. pessoal que
mem.:- das Lo.ua�. \, ali trabalha bem QQlllO aos' que compõem o

CASA DOS FREJOÇ\· t�o nas ofiein�s, "NOSSA. CAPIT�,."
_. "', registra aqui, antec'Jpadamen�e, suas fellclta-
}?,U& santo.s saraiva .5� çóes. "

ESTREITO.

8 _ Ta:,�bém estará na pas-
11 - No 'Teatro Alvaro de

Carvalho ainda esta semana
sarela do Querênci'l dia 6

_ teremos a estréia do fabulo­
próximo, na festa "Noivas

em Desfile", o lindo vestido

confeccionado em renda de

Tliais Helena Goeldner, ho­

je sra. dr. Murilo Capela .

so Ricardo Bandeira, ShQW
,sem dizei: uma unica pala­
vra,

12 -,Assinou contrato com

a Direção do Concurso

"Miss Santa Catarina", pa.­
ra sua apresentação '

nos

dias 22 e 23 ria cidade de

Blumenau, a cantora "Sode­

ty Neyde Maria.
.

9 - Recebeu mais uma be­

Iíssíma coleção Tomaso" a

boutíque Mademoiselle Mo­
das.

10 - Rosana Toledo, a bo-
nita cantora' que sera atra- •

13 - Carmem Rosa Caldas,ção na elegante soírée dia
'na última reunião dançante23 próximo, nos salões do
no clube Doze de Agosto' , a­

Lira Tents Clube. Carlos'
.conteceu, muito bem acom­

Barbo!m; Diretor Social do panhada.
Centl'o ACadêmico de Medi-

(( )
\
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ate. r

emergência pelo impôsto de renda
o presidente da Repúbli­

ca assínou decreto dísnon­
do sôbre o resgate do "em.
préstimo. público de emer­
gência. O decreto é preciso
de uma exposição de moti­
vos do prof. Octávio Gou­
veía de Bulhões, na qual o

ministro informa que fica
assegurado ao subscritor do
emprestimo em questão o

direito de, a psrtãr. deste
exercício, .

resgatar o título
através do pagamento' do
imposto de renda.
E' a seguinte a integra do

decreto:

renda, devido a partir do
exercício financeiro de 1964,
é facultado aos contribuintes
do imposto de' renda, . pes­
soas fiscais ou

.
jurídicas,

subscritores do Empresti­
mo Público de 'Emergência,
instituido pelo artigo 43 da
Lei n.o . 4.069, de 11 de ju­
nho de 1962, solicitar ó res­

gate antecípsdç -de empres­
timo, mediante.. a obtenção
do poder iiberatoi'lo. da "O­

brigação'dO l!!mpr-estlmo de

Emergência'" .

§ 1.0 _ A partir do exer­

cfcio financeiro de 1964 se­

rão resgataveís, mediante o

pagamento do impôsto de

renda, 3;s importâncias do

empréstimo recolhidas efe­
tivamente em 1962.

§ 2.0 _ Aos títulos repre-'
sentativos do pagamento ou

recolhimento efetuados a­

pós o exercício de 1962, se­
rá concedído poder, libera­
jõrío para .

pagamento do
imposto' de renda devido

'

a

partir do, segundo ano sub­

.sequente ao da respectiva.
emissão.

§ 3.0 _ Em se tratando
-.
de' importância arrecadadas,
mediante desconto nas fon­

tes, 'o poder líberatõrío dos
títulos respectívos. será con­

cedido após o transcurso
de dois (2) anos contados
do mês .em que tenha sido
efptll<1'io o recolhimento de

emprestimo.
§ 4.0 - O resgate de que

trata o artigo anterior deve-
\

rá ser solicitado na data .da

entrega da deCIal�ação de
rendimentos do contribuin­
te subscritpr ou da apresen­

tação da guia de recolhímen

1'964, será lançada como ren­

da fríbatâría arrecadada no

exercício financeiro corres­

pondente, fazendo-se, para­
lelamente, a escrituração do

resgate da dívida pública
respectiva.
Art. 10.0 __;_ Não é perrnití-,

do o resgate anteCipado, a

que se refere o artigo 3.0,
para o pagamento da dife­

rença do impôsto ou para a

liquidação de débitos co­

brados "ex-ofício" pelas a1,1-
toridades lançadoras, de Im­

. posto de renda,
Art. 11 - O comprovante

original de. recolhimeqto do

empréstimo (recibo ou guia}
poderá ser substituído por
'certidão passada -pelas auto­

ridades 'competentes, obser­
vadas as disposições legais
próprias e as normas admi­

nistrativas correspondentes.
Art. 12 - As "Obrigações

do Empréstimo. de Emer­

gênca" não terão poder libe­
ratório para pagamento do

imposto de rende' devido

entre os dias 5 a 31 de ca­

da ano.
.

Art. 13 - Pára cessação
da fluência de' juros. consí­

dera-se a data em' que. for

lanresentado o, requerimen­
to como a do resgate do em­
préstimo.

Art. 14 - O 'ministro de

Estado dos Negõdios �

zenda resolverá os 'casos ori­
gínados de duvidas na apli­
c?f'''io deste decreto. ,

.

Art. 15 - A Direção Ge­

ral da Fazenda Nacional, a
. Caixa de Amortízacão, a

Contadoria Gerai de Repú­
blica e a Divisão do Impôs­
to de Renda expedirão . as

instruções que se fizerem

'necessárias á fiel execução
do presente decreto.

Art. 16 - Continuam
.

em

vigor as. disposições':' do de­
ereto n.o 1.504, de 13 de se­

tembro. de 1962, aue 'não con­

t.rariarem as dêste decreto".
� (Publicado no D. O. de

10·4·64).

to do imposto descontado
na fonte.

Paragrafo único. Na pro­
pria declaração de rendímen
tos ou guias de recolhimen­
to do imposto descontado
na fonte, o subscritor fará

Indícaçâo.da ntlmeTo·-(le-éotn
provante da. subscrição, da­
ta, kxlai e importância de
'recolhimento do' emprésti­
mo objeto da compensação
d'd jf .

pe la.
Art. 5.0 - Dentro do pra­

zo, ímprorrogável, 'de cinco
dias corridos, contado da
data da' entrega da 'declara­

ção de rendimento ou da a­

presentação da guia de reco

lhimento ou da apresentação
da guia de recolhimento do

imposto descontado na fon­

te,. o contribuinte subscritor
deverá requerer, em separa
do

.

á repartição lançadora
d mposto de renda, .díreta-

nte OlV por' intermédio
das repartições arrecadado­

ras, o resgate do empresti­
mo-para o pagamento total

ou parcial do tributo in­

dícando no requerimento o
.

número, a data e o-local da
entrega da sua declaração
de rendimentos ou da guia
de recolhimento do .ímposto,
ao qual juntará obrigatorra­
mente- o comprovante .origí­
nal da subscrição do em­

prestimo.

minais a que se referem os

artigos 5.0 e 6.0 do Decreto

n.o 1.394, de 15 de setembro

de 1962 publicado no "Díã­
rio Oficial" de 19 do mesmo

mês e ano, compete:
I _ As repartições lança­

doras do imposto de renda:

a) - processar, sem jun­
tar a declaração' do rendi­

mente, o pedido do resgate
antecipado formulado pelo
subscritor do emprestímo]
b) - conferir os docu-

.

mentos apresentados e cer­

tificar no processo de res­

gate a procedência do pedi­
do, inutilizando o compro­

vante apresentado com ca­

rimbos ou picote;
cf - conferir e certüicar

na declaração de rendímen­
to a existência do pedido de

resgate;
d) - compensar no cal�

culo do imposto' de renda

devido a importância do

emprestimo resgatável, an­

tecipadamente, cobrando, se

houve, a diferença do im­

pôsto;
e) - encaminhar á respec­

tiva Contadoria Seccional o

processo de resgate,..
II - A' Contadoria -Geral

'da República de suas dele­

gações:
a) ..:._ conferir' os docuinen

tos apresentados;

IST:O·,'Ê.VERDADE ...

\ " .Por ifll��l\'.a', �cI. Irineu Evangelista de Souza,' o

: Vi8Q"riCt,·· ct., 'Ma"', taL construída no Bra�il a pri-
, z·:: .!!j!!!�}:." ... " m�ra-E:�ád�.��e 'J='e-rro d� América do Sul. Ligava

v ",i;;�;,:.p�;;':·;n;'E:!::::i��.:g��:ã�� �e;�
:t\::;: ..;::;:;::·t::�:(:· de abrll'óeTS54j compareceu o Imperador D. Pedro II.
..

:.:::;:::i.::::.;.... :.
.

.

"Capitulo I

Do resg-ate do Empréstimo
Publico de Emergência.
Art. 1.0 - O prazo do res­

gate do "Emprestimo Públi­
co de Emergência" é de (7)
anos, contado mensalmente
a partir de junho de 1962.
Art. 3,0 - As "01:>ngações

do Emprestimo de Emer­

gência",' referidas no artigo
7.0 do Decreto n.o 1.394, de
13 de setembro de 1962, con­
sideram-se omitidas no mês'
em que for recolhida aos co­

fres públicos a respectiva
importancia.

'

Paragrafo unico. Enquan­
to

'

não forem emitidos os

títulos definitivos, valerão

como cautelas das "Obriga­
ções do Emprestimo de E­

merzêncía" os recibos ou

guias fornecidas ao subscri­

tor, em car,'lter provisório,
de acôrdo com o artigo 4.0

do Decreto n.o 1.394, de 13

'de setembro de 1962.·

Art.Q3.0 - Para efeito do

pagamento do imposto de

ISTO' ,TAMB'EM�E'VE
•

.' \.. ',.'. .' �:' .. " 1:,'

Primeiro cigarro 'ná preféj<fmcia .na­
cicnal, pela excelênefa de:'seus tüin()s
selecionados, ·CC)NTII"iJENl'AL anj ..
nala recordes em suas .jt.ndà-s;:j9u�­
Iandc-o àS"grandes .mareas �u·ridlà.is'

b) - considerar no siste­

ma patrimonial a responsa­
bilidade assumida pelo Te­

souro Nacional' perante os·

subscritores do Empréstimo
Público de Emergência e

resgate. dessa responsabili­
dade á medida que se proces

sar;
c) - proceder no sistema

financeiro ao registro "do

resgate e recolhimento' do

ímpôsto do exercicio em

que haja sido compensado
o emprestimo;
d) - encaminhar o pro­

cesso de resgate á Caixa de

Amortização ou á Delegacia
Fiscal;
III - A's Delegaciais Fis­

cais:
..

a) - cancelar por resga­
te a inscrição do título do
contrfbuínte' do emprestimo
de emergência;
b) - comunicar á Caixa

de Amortização o resgate e­

íetuado:
c) - encaminhar o pro­

cesso de resgate á Divisão"
do Imposto de Renda.
IV-- A' Caixa de Amorti­

zação:
a) - cancelar por resga­

te a inscrição dos contri­
buintes que subscrevam o

EmpréstimO ' Conmpulsorio
no no Estado da Guanaba-

Parágrafo unico - O pe­
dido formulado fora do pra­

�o fixado neste artigo será
considerado no exercício

.subsequente,
Art. 6.0 - O subscritor

do emprestimo poderá plei­
tear pagamento do imposto
de renda por ele -devido a

partir de 1964 mediante

�ompensáção com o resgate
do emprestímo, representa­
do por títulos.no valor igual

. ou inferior á importância
do tributo devido.

- - _._--- "'--"--..--'

Escritório Jurídico Cont�bH
'Advocacia e' contabilidade em geraJ

. .

Dr. João Rui Szpoganicz - Advogado
Dr. Persi Adão Hahn '-- Economista
Ac.Scl. Abelardo H_ Blumenberg
End. - Rua Conselheiro Mafra _. 48,

- sala 2.

uma preferência nacicnal • elA. DE CIGARROS ,SÇ)UZA CRUZ
Da Rotina Para Controle do

Serviço

MJ5'fscolasArt�· '7·.0 --.- Com base nos

elementos de que dispuser,
.

'inclusive nas relações no- t: ." 'DGllur'�i flII'.lUtI) :tq

lAr., lO
'�t' �lnOl�no Js-lNO:l)lJNO)

O Govêrno do Estado de
Santa Catarina contratou

,

com" '1 firma especializada a

construção de mais umgru­
" po escolar, dentro .do éspí­
rito da campanha nenhuma

criança sem' escola. O novo

.estabelecímento de ensino

�.--------�----------------------�----------------.---------------�---

ÇABANHA, E fAZENDA
Sociais Rubem Cardoso, a

Calamitosa a Situação do fi'.,." de possibilitar aos ser­

Iristituto dos Marítimos: - vídores melhores possições
O

.

sr. Paulíno J.!i.cques, nôvo nos diferentes quadros ado

. presidente do Instituto dos ministrativos; 6 - delibe­

Marítimos, em recente en-' rou, diante do grande núme­

trevísta concedidj a impren- . ro de servidores
\
encontra­

sa, disse que "a ·administra-: dos nos' quadros das agên-
.

.ção daquela autarquia' espe- cias estaduais, designar' re­
ra poder atualizar o flaga- presentante p'ara verificar
mento a tOdps pensionistas, in loco. as rei'1s necessidades

aposentados e funcionários, de .oada uma delas, no sen­

'cujos 'proventos, em algu- tido de coibir os abusos.
mas delegaCias . e 'agênCias,

" .

estão·com atraso de mais de
três. mêses",

MARTASANTA primário vai se lçcalízar
em Orleães, e terá seis sa-

" las de aula, Custo previsto
da' Obra: dezenove milhões
e novecentos mil cruzeiros,
estando a execução a car­

go da firma OrganizaçãO
TécrUca de Engenharia, de
Jaime Antunes Teixeira.

Leia, assine
divulgue ode PACíHCO DE ASSIS B'ERNI

4. Grande Rpmale de
"eH A R O L.,E S'�

ra;

, b) - dllr baixa de circ:u­
lação dos títulos resgatados;
c) - encaminhar o proces

so de resgate' á Divisão de

Imposto de Renda.

V - A' Divisão do Impos­
to de Renda:

a) - ultimar o exame do

processo do pedido de res­

gate para o pagamênto do

imposto de renda, pOdendo
promover .!iS diligências que

julgar necessárias, inclusi­

ve a juntada de declar�ção
.
de rendimentos e a solução
de informações dos órgãos
que funcionarem no proces­
so

b) - havendo dúvidas fun

dadas sôbre a legitimidade
dos comprovantes . do em­

préstimo (recibo ou gui'1),.
determinar, desde logo, a

cobrança da totalidade do

impôsto; com acréscimo· de
multas cabíveis, caneelada
a compensação e determi­
m.ndo a .!ipunição de res­

ponsabilidaqe criminal do
contribuinte que houver

requerido fraudulentamente
o resgate do empréstimo.

"0' ESTADO'"

Johnson e Willy Brandt vão
se encontrar

Auxílio .Reclusão: _. De a­

côrdo com·o artigo 100 do

Regulamento Geral da Pre­

vidência Social, o auxílio-.
reclusão é devido aos de- r

'pendentes do segurado de­
te:.'1to o,u recluso, que nao

pe"ceb.a qualquer espécie de

remuneração. da empresa,
ne'11 esteja em gozo' de au­

xíJi.'J·doença ou aposentadO­
ria ),)or parte da previdên­
ci:> social, e que houver rea­

li"O'b, no mínimo 12 contri·

bui.r:6es mensais.

Deciarou .ainda que "pro­
vidências estão sendo toma­
das para nqrmalizar á si­
tuação financeira do' .Insti-
tuto, considerada eie calami

dade, em vi�tude' de haver
deficit mensal de' Cr$ . _ ..

,900 milhões deixado
. pelos

comun,ista's. da, administra­
ção anterior". Visando a pos
sibilitar que a Instituição

. CUllipra com suas finalida­

des, tomou .!iS seguintes pro­
vidências: 1 _ extirPou os

�ocos de comunis!}lo existen
tes na Administração Cen­

treI, Hospital dos Marítimos
e na pelegada de Niterói.' 2
- L.eduziu o número de ser­

vid2res lotados nos gabine-'
tes da presidência e dos

con;:;alh�iro's, ao estritamen-'
te' necessário à boa orgllni­
zação e prestação dos servi­

ços, dispensando cêrça de
trinta funcionários que não

compareciam regularmente
para exercer suas funções;
3 - acabou com o abuso de
custear refeições - por con

ta do próprio Instituto -

de servidores do Hospital
Central dos Marítimos e de

eleIJientos que se diziam po­
liciais que estariam prestan­
do serviços à Instituição
mas que lá não compll.re­
ciam; tornou sem efeito as

nomeações interinas de ser-.

,vidores fiscais, por �ha.ver
concursados devidamente ha
bilit."ctos e promoveu as

medidas necessárias para
aproveitamento imediato; 5
- restabeléceu Q ftilnêiori.â,.

..;. menta do dúrso"de t:st�doS

DIA'f7 DE MAIOI \

WASHINGTON ,9 (OE) E�tá confir-
mado o encontro do Prefeito de Berlim Oci-'
dental WilIy Brandt, com o Presidente Lyn­
don Johnson. Será dia 18 em Washington.
O Prefeito, voará dia 14 com destino a Nova
York.

Banco do Brasi� lançará
chenBes de v�anrm

RIO 9 '(OE) o bal1co do Brasil anun­

ciou que lançará a.té �llnh') nr0vi ......o r.J,i'>':'

ques de viagem no vRlnr da J O. 20 p 50 mil
cruzeiro.s. Novo tipo de ch...,oups n()�,Qrá ope­
rar com tôda a, 'rede bancé.ria do País.

Este é um benefício lll:ÍSO­
lut"'''1ente nôvo no sistema'
previdênCiário 'brasileiro, cu

.io :uhdamento é a prote·
ção à família.
O auxílio-reclusão consis­

te ..

'.ma renda mensal, fixa­
dD_ � concedida nas mesmas

')� 'que a pensão ppr mor­

t0
.

'to é: uma parcela fami-·
ji�::: igual a 50% (cinquenta'
n ,ento) do valor da apo­
se:

'

'doria que o segurado
.. ) "bia ou daqueI.13. a que te
·i Ureito se na data do seu

.
ra''3�itn:.ento fôsse aposenta­
do, � mais tantas' parcelas
ig1'..,js, caM uma, a 10% 'do
\'alor da aposentadoria,
QU�"1tos forem os <1ependen­
tes do segurado, até o má­

ximo de5.

O pedido' de. auxílio-reclu­
�ii� .Nerá institUido com a

certidão de despacho de
r·"" ,'1 preven'tiva ou de sen­

tenr.;a. con4ênatóii.s1 e atesta­
Õ" ., '1 efetivo recolhimento
do 'B9�UtadO à' prisão,' .

do ;:·ela aútOridade cioffl'
te.

:ril� ventres puros de "pedigree"
L

".

t j
.. machos purós de "pedigree", inclusive o famoso touro

\ ..
; vTILORD.

['50 machos puros por cruza de 1�/2, 21/2 e 31/2 anos

fêmeas puras' por cruza, retiradas de rodeios; servi­
das por touros puros de "pedigree". REX·MARCAS ,E f'ATENTES

Ag'ente Oficial da Pro,r"eJa'de
·Indus!ria!

. Capítulo III
Disposições diversas

JOO" fêmeas puras por cruza de 11/2, 21/2'e 31/2 anos.
\ �

-

Local: KM 4 da Rodovia Santa Maria-Uruguaiana

Artigo 8.0 - 'E' �ssegura­
do ao contribuinte subscri­

tor. o . direito de requerer á

Caixa de Amortiz�ão e ás
..

Delegacias Fiscais, o desd�
bramento dos seus titulos',
depois de encerrado o segun­
do ano subsequente ao do
recolhimento da importân­
cia do\ Empréstimo Publi­
co de Emergéncia.
Art. 9.0 _ A importância

do Empréstimo Púplic;o de

Emergência córt'lpensa,d.a
com o imposto ç1e ténda de

/

1-

IMPORTANTE: Lembi'amos aos interes- INFORMAÇÕES: .

sados a conveniência de chegarem a san·

ta Maria sábado, dia 16, para uma visita à em :Pôrto Alegre -- Fazenda Santa Maria

Fazenda, possibilitando assim elegerem os - Av. Bltrges de Medeiros, 419 - 12: andar

rePlod�tores de sua preferência com icenjUnfio 1226, Edil. Sulacap

��r prec�o. •

'

Fone 5337

\'\ ou com o r

Escritório Rural de Hermes Pinto e Trajano Silvá"
em Utt'lgull.fana - FMe !J56.

Registro de marcas, patel tes de invençãc
nomes comerCIais, títu10s ne estabelecimen­
to� insígnias, frases de prc"1agailda e'marca�

de exportargo
Rua Tenente Silveira, 2q _. 10 andar -
Sa a 8 -.

- .i:: �+os d� C,a8a _ 8ir - FJhriám\
polis �,Caíxa Postal 9�>'-· cFone 3QJ.:2 '

\ .
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DIA 24Apreseniaç�odo. StlO\y. Sass�r�ê __ PróForma1ura 3. Colegial eorégio Córaçâo de lesús - Inicio 21 horas- Mesas a Vendacom as Formandas.
• '(.;.

f 'I'- !,' _'I. ,
:1' ;.', I <j �

•

•

,', • "
" '.

'.

I
.

"
,-

•

Mineiros' Asturl�n�s'---.< .'
'

,

...... :
..

' .."

'I·

o .SR. e SRA, DR� Eugêr{io (An�eIa)'"D:bü� Vieira, no do-
1mgo, reunirapl um grupo de amigó�':�':patentes conlemoran­
() os qua! ró anos de 'sua filha Tereza�lVi�tia. Enh e os presente

.

�tava o Sr, Juan Antonio Durante, que ontem, regressou pr-
1 Buenos Ayre,s, onde reside..

'

" '

,

NO LIRA T C. _'-. próxima sexta-feirH, qcontecerá um

'Iegante jantar em homenagem ao Comandante do' ,Quinto
Distrito Naval --, Almirante Murillo Vasco do Valle Silva. Fa­

.

'f:'i a cobei'turo do acontecimento,

'Greve
O'Vtedc, ESpanha, 11 - Agre

.
ve de q",al'enta mil' ,mineins
daS minas de carvão das Asj.ú­

.

rias' COmeçou, cnjcm ,
a ca.isvr

3érios prob lernas ·á ecOnQnlia (!�

'regiãO, sugundo fontes ofiéi�is.
A greve foi. decretada em-.o

lidaried"H'€ li três. míl mineiros

suspenso, por" trabalharem le�­

tan1ent�, na sentana passada.
Em, Madri, o jornal catoliCo

"ya "advertiu que a indústria

cal boníferu espanh o la estava

VOs políticos e são Jll'OV02,ld·JS-' ---___;,,.;-.,-------,-..,..--'-------------'---
por folhetos COmullista, ,-'pa- ".' ·'E'. ·0' I·T",. A' ·l.,·'11 ,,.jll�· ··'lt.r<.: � t i a ;�ilnú .... l,).e::. �� '.

dos
greve estão . :;endo. sentidoS,

principalmente, pelO, nCg';)ci­

ante...s, que 'anullcial'aln lima

queda' de quarenta por cento
em seu, negõclos, nos últinl0s

. õ1as.
As autorjdades espimhola.

aumentaram a .campariha publi.,
,

.'

das minas asjurranas

n...pe·,ar dob deSlllellL-id··)'3:.t0

Govêl'no, .0, mineiros afirmam

que. estão em .grevc con n-a �.\ d'�

cisào do-, p;;tri1e� de 'Íl.,p.ender
.

.. ,
tT:.l.balha'.!::'n:;;) .:::ob:1 :..c;u·���(;f. �

de tt'"balb"'r€m lentamente

Miss Docura Radar -- Sara.'Regina Ràmalho Silva, entregan
do o bouquê de rosas a Mãe do Ano,.. S.enl{or� Jurema Spnola

"
i' Bíttencourt..,

••• ,

.

.,' •• ,'
-

•

<

.:��p; ;

DOM!]:'fG{), .' rtb�\'hi�li' :P�ogrâ' ,i,: �'?!IRádio Guaruja,
,patrocinado pela ArOlicárÍé:i'/D�seL conômicq Ltda.

foi homenageada a MAE 'DO A, ' "menagem a Mãe,
Brasileira. A Senhorà dUREMÁ:�� ,�: LA BITTENCURT,' . a

nossa homenageada estava acofh
,) q.a. de, 'quatro dos seus'

doze filhos -- Luiz Magno,_' Alzifá, Ê-Íiz_abeth e Antonio Car-
10s, Na Cerimônia, a conv}te do Cohmistp.; participaram as Ga­

rotas Radar:' Edy Alvqrez Cabral e Maria' Beatriz Wildi Vi­
nhais; a,s Misse,s 'Radar:-'Vania Moritz,de 1962 e Sara ,Regina
Ramalho Silva' de ",1963, (Doçura). Dona' J�rema, recebeu das

,- mãos das bonitas inõças da' nos!Sa sociedade, um bonHo bou­

quê de rosas oferecido pela Araucária Desenvolvimento Eco­
nômico Ltda" um bonito brinde da "-Lôuvre Presentes" e d;1

.

C�luna Radar na Sociedade' -- o Diploma, A MÃE DO ANO
de 1964.' '- ' ,:.,

,

EM BLUMENAU;-sabado,' aconteceu .Uma homenagem ao
, ..•. J.... .1"··' lO. .

r '

23 R. L do Ex�rcito Nado1:uü; é�IP ,,�, rimá, mqvimentadíssima
churrascada no "Estádi6 'do Olimp;ico P" C. 'Entre os 'presentes
podemos 'desté\(!ar: o 9<;rverpaqpr Ç�l�o,',�atno.s, açomp'aphact,)

,

do Maior EÇlípunqo: ���t,ó�1 GéneiàfDàf.io Coelhó, Comte. ctt:: .','

5a. Região Militar; Brigad�ir"O Almír"q.�s: ,S�ntos Policarpó:,
Comandante Paulo AritollÍolli, 'represeiihlnte ,do . Almirant,�

. Murillo Vasco' do' 'va'ne'Silva, Cap, T��:,,'��a�c' Benchimol; Co­
ronel· Argens:'dé Monte' . .Li·ma, Cürnte:: dô:'lfl.,; ,CQfonel Florimar
Campelo, ,Ch.efe:'da 16,'.>Ç\, R,:, o ,Pr�tii{?,:':Íf�tcíl�o Deeck, fez c>

s�mdação aos, l;tQ:rnenag�a.:cIo,s; o ,Coron�hN�l,i,t0ú'Machado' Yiei­
ra� Comt,�', do ,23 �:.:r" f�z, um agrad�:Riplen.to"pela homenagem
usa12-,�,9_:��iJ;��2ª:jf;����' ,;,�.::; 'Ó Gen(./��l,p�ri9 'Coélho e o Governa�
dort S.9.:�:;""'" ";f4�j:�:i, ,

'.

I,,' � ,'> "
.�. ,,'

.

I

, "�e�I*' POLI . �;: será' a ·��d� :da:'fuaiOl� f�sta das indus­
ti ias catarincnses, com o JégUa r' de ('kHlfrat�:l�nização, proa�a­
mado, para, o pt9xi,mo"9ü'i,trete" de:J�i.qSÓ�}�,9"Qnerência Palacp
Hotel; em hOrheria,�e�, âs :INDU.�TRI�$ 'PIQNEIRAS de SaD:-

. ta Cat�riria que. receberão das mão�l'@�s 'Aritotidades convidà,­
das, Diplomas e Medalhas Honra ao ·Mérito. Neste mesmo di=:
a Federação das Indústrias 'de Sailtá'CaÚlrina, promoverá um

Coquitel, no Palácio' dás Indústrias, àS'onze horas, asso�iando­
�e a promoção do CoJu�ista, Devo epd;;rrt;lr o meu lev;mt.gmen,
·0 em JoinvilJe, próxima semana. cle'n�js, seguir�i para Blume--

. !1au� para !)rosseguir-com meu trabalho.
.

-

NA NOrr.E �e' S�hado, jantan�1,b.',,'DO' Quérência' PàJace
Hotel, 6 Alrnirante Muiillo Vasco do Vttlle Silva' e Sra" sua 'fi­
ha Ana Marüi, ,Com::U1dante Odilon 'L.:H�� C::lTH�SO, Sr, e Sr;:)
"ol'ge (Silvía) Franck 'e filhas Sôni8;"é' Élizàbeth, "

.,. '; .�' !._, .. : �
.:

perdch<io Os men:adO.3 em vlr­

t"Jcf( uas glCves �eriõJic:�s n'i!

lJjnfi5 �\:;tu!ianas•.
Afi'I"J1l()� que em. 1956-59 eh e

fi U '.-:' Uni 'i';,áxim"o 'de 566.3 qul
1 ..:; 1,01' habitante, anualrnent-,

dt��\·€:�I. ,em 1�62, para 5(j,7 (pd­
lD5 c continua ba'i xaudc. df :'

,

Nas Astur1a" os efeit", da

citária, nOs últimos' dias, afir­

mando que a' gncves têm meti
. I

ÀUlAS PARTICUl/�REj .

I�HUCUHi\H na' I.us A.Lt.jA�:· y ,''''_'',

CALLADO, N° 1�), ESTn[l�lTU, ou i :::, ,!l,_,':.

6��67 e 2097. ""
I

�-,-�---...........�. ,

'(lltEMA)
CAk I:

>- ,

-São José
d3 3 e 8 hs,

Ini�jo do' Festival:
"FILMli.S IN�SQUEClVEIS' .

Charles Lau;!'bt.on
M�lI"'ee1l U lial:�

O CORCUNDA DE" NOTRE

D,AME
Censura: ale 14 anOs,

ás 5 e t�/2 hs,

Início do' Fe'· tiva,}:
"FILMES }NESQUECIVEIS'

Charle, Laug'ítton
Maureen O Rara

fjo�nllârnenlo�" !ll\.i,1 \: U�·:· \

Elaboração de projetos econon.rvos

Em "

o CORCUNDA DE NOT�
DAME

Censura: até 14 anOs,

Roxy

,

,

ás '4' e 8' hs.'

Bob Rope,' .. ,;', '" "õ' ��;,

A11it� Êk'��rg:< _" ,

/ ��,::r, ..
, iii' ,ro .. ; ..

RIF!I'�r ]\'1)' .::;lAFMH
tI Te.cnkolo�::;:'· ':. }�.: ...�.:;:�;.;� .. \ I_';'
Censurk atft 5"anó�'

l. ·,s:,

. ,{,J

preencmmento de quesnonários p,:1 il 1111

plaritacào Ou -ampliaçà-i de ir.dustri,» de ;;;'

cflrdq ypm as exigências dos ectabe.r-cimen
.• i," fip!ií}ÇIl1'dOlf'S

EDWARD NAVARRO
Economista

C, H E, p, - 68::l
Re'

.

Her,-.;t)() li"'" �/:� . F>l
, Apto: 102 - Fone 3728

j

S: ,1'('1

ás 8 hs,
.

Ted Ray I·

Jean Kent
-

Em

'PAGrNA DE REVOL4,
'. '. 'I

•

Censura: .até 18' ano�.

L
�

t.

, ás 8 hs
1

.

:1
-B,ed BdttOns " '.�

,

, f',' . i,
,

Barbara: Eden J :

EM
.,

CINC,O SEM,ANÀS' NU:Ml:BA:: :',
'

U.O ' ","f
" '

CinemaScope-Côr de Luxo'

'. tensu�!l:' .��é ;tA a�,.,.

, ..
,10.;/

'..
.

. '. >:� .. .

Florianópolis _.:± 12/5;1964
-------"-._--

", iosfituto da Aposentadoria e
:' ';, {/ .. , Pensões 'dos Bancários

..

".
, :' 'CANUIDATOS iNSCRITOS A

';FI.NANCIÁMENTOS' DA
, C�'\n"EIRA' "IMOJULTl\JUA

,(1' lN1'ERVENTOR ·'DO· tA,P.B., ·na

n�:i;'r ,'n 1\-'"".-\: REGTONAL de 8.ANTA. C,L\­
Tt. t�'N)\, torna núLlicc � imlos' os �'11mH(1a:,

\-

':' .n: -, ;"'�' ""};'l {h;"nn''::I1->�P<' :: ;'>r > 1";.'1,j. ..1 ...... 1 ',.. I"f:�.� �
',1l ."'� ;"'<\ .. ' • �.

.....
:... ".', ."',, . r,'l. í. ,." :1. ,''ir,uO'r I� 'r'--r, "

__ J • l .' 1 �. o; • i ; .1 '" ,1, .• �;.. ;' _

,,: ,'., " \,,\TI·f..r'·T{'�.";;'l·· -s. 'li,,' '1''', " ......
•

•

'..
• 0\ .1...... "' • .: �,.... t... � � .

d' : ',1 r 11\el:' crWHSS�O DE CLl\SSf':
F�:C/I,'c \0 \�Í0'niT'liAnTÂ', . (céT) Sé acham
::lfj�·a�it·,:· ,nA��('. .Jnstituto. estando \d.l( 1'�'." (}'
)11<'7,0 de �lez ,(10) 'di�s C'oRRTDOS. (l'pn":r.
da- data da public,aç�o' do presente edital pa-,:
ra npreseriL.v::O de recursos.

,

'

FLOIÜÃNOPOLIS; em 12 de maio de
.1964

"
'

ROBERTO ';MÜLLER FILHO

, ,

,

Il1teryentor
··.i .. 15-M5

'\i,'..

,i
.. REALIZE O SONL) DE SUA 'VÍOÂ.. "

'."

.
'

, \::
',... > :.>

.•

.......

CIJNHEA SUA 'CASA PRDIRIA •

inteha��ntec' de' graça!
.. '. , '.

'-ANIVr"':SIfRID', de'
! ,. ;>;'.,' ,... .'.,' •••.••.•• i:

•

• ,i ... ,

.. , ....

•
' • 1

.-

,
.. ,

,
'

'.

I

E�lrt belissirna, casa, _locril:íw:r{q no aprazivel' J<üdjnl Aiióntico, poderá SEI sua. Bosla
.

.
'

cçmpl"1; em qualqu<=r das Lojas dI'? f.,: MODELAR, Ql,,' ri�7 baraleilo GRUTINHA (",:(lfio
I· ,

compro cje 6 mil C":lUzenos. Ó V1Sl(: (lI( pelo cred,(úlo .. dá direito o' um' c:�pãç r:1J'nl1órodo

paro .) ;nonume�ltal sorle!O 1 QurUJto m�:lis voeé cO�Prar tdnto' ;""'015 cur"" .

.Nóc p"'rr:o flsta chance quç ,r MODELA& lhe olerecs rlp "�, .

I :.'

.

....

. bedo: I<>sir:léndll' I('<"ln ri".· "11 "0111"111(/. (�ontendo sol"'­

'UU10Y!I()'\'Pj'_ dp.!)�m,iellci;�;, oJ!2 empn.:yada, edificc'd,'

THOCANDO' de idade hÓJ'e, a ·S·enhora "tI d.. ' \ erea ('r

(Nair) Freitas..
.

,

ás 8 ,hs, .

f

Grande Otelo

RO''''ld 'Go1i�� I t
O "�M�M QUE ROU�OU A

COp,' DO MUNDO
----�------���------�----------�----------�',�

LÚCIO

__:..__,......--.,--,

., -.

,ESTRElA HOJE ÀS- 20,30 HORAS' NO TEA.TRO ALVARO' DE CARVALHO -ITALO CORCIO- e sua'

companhia de comédias, apresenta ,SEXO '22·77 -00 - OLHO, POR OLHO - DENTE POR DENTE .

.

-SATIRA em 'três atos de sua 'autoria -a�egre - div.erti da p maliciosa orna Hção de moral
,:"" entre"garg�lhadas -,proibida para menores d� ,18 anos� -'é1en�o Celia Cúrcio, - Francoise

Brunet.é ,- Naná Doriôm - I.one Crev - Laura 'Martins ·,Italo"(úrcio - Juares Dinis .-: Renê
. Maur'o � Maríno 6alh�rdo - Alessi Duarte .. � 'Inoresso,s a 'oartirdas 15 horas na bi;J:heterla.

,

"'; ,., .. " _'_::.,
"

.i' ,

,;�i./' ,{/'\�.,
.

':,:� .; ""

":1' ".'\: ).,.',. ._ '. �:'. '

y,l

...
,

. I '/
'

� "; .'

.r.', t" ._

I,

",
I '

I
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. "'0. ES1'ADO:- o 'mal!'! á!ltlígo Di�l'Io (Íe Santa Cát�'_'Ina'

Impren
UIU pouco de ltistó ...d do.

jOl:nalismo. interiorau? '­
t

..." ,. _.leçuQ de jornais e

patrimônio' do octog·ci1ár.i�
_ ..�"u" ..• <)1>, UUI upaI.

<Re'pol'ta'g�m de Jabes Gar­

cia)

t on
IQS ínteresses do sul cath�.- �eito. enquanto .que-em cam­

rínense., indicando o' 'que po opo�to se encontrava o

convém' fazer no intuito de sr, �osét Ácác�o soares Mo·
eleval-o -a altura a Que te 1 reira que combatia pelo seu

inconstestável direito: auxí-
\ jornal -o FISCAL" apre·

liar os -poderes publícos na' feito e � política da situa­

cruzada sublime de propor- ção 10Clil.·
cionar o bem geral; defender Para que" se tenha uma

a política republicana rede- idéia dê como se degladía-.
ralo cooperando para a con- vam os' políticos naquela
solídação das instituições' ---, época, vamos transcrever a·

constituem os pontos capí-
taes do seu programa. dó

qual se afastará absoluta-
. mente. A VANGÚARDA vem

preencher uma lacuna bas­
tante sensível e realisar um
melhoramento pelo qual to:
.40s anhelam, A falta de um
jornal neste munícípío, ela­

n:ava.' certo; pela realização
do desideratum que obtive­

mos,. publicando. através
mil obstaculos _; o presente
periodico. Ao publico lios-'
pítaleíró apresentamos 'o

resultado dos nossos esror-
ços, que é collocado sob a

egide protectora dos que,
amando deveras esta terra,
desejam o seu .rapido ·pro·

Lutas Politicas
Implacáveis' batfllhas polj­

ticas se travaram em Tuba· ..

'rão ao tempo dos partidos
.

"R�publicano" ·e·· . "O.. Libe-

ral". .

··Em 1911. quando pr�f�,ito
o coronel João Collaço; .

re·

. gistn�ra-!D·s.e .pol�miGa� ���r- .

.

' radas. De um lado. o jorna·
lista João de Oliveira, do

Partido RepublÍcá.no, que' á·
través do seujornal "O AR·

..�..�--:-
.. -

.���:�hl,�... ,·,� .:''&.1b.::� ;;:��::::�':
defendia o

pre·��•••••••••íiiI•••II:.t� ,__,;;;..._....:.:. ii.ooOo:....._........::.:.::..............'""'--;.;_;;;;;� •

xonado pela arte de Gutem­
berg - Cêrca de 50 órgãos
de imprensl:\ surgiram, em'
.d!ferentes épocas, na "Cída­
de Azul" - Lutas políticas

em polêmicas -"' Homens de

imprensa em destaque, . ...

--------------------------�--------�- A história da imprensa tu:
baronense talvez ainda se­

jn escrita por alguém que se.

. dispuser a uma pesquisa de

dedos. Seria, sem dúvidà,
um trabalho de valor hístó-

. rico para a posteridade, pois
sabemos que a imprensa,
em Tubarão. teve efetiva­

mente' papel preponderante
na formação material e cul­

tural da comuna desde os

primórdios da sua I exístên­

cia, não obstante os entre­
choques políticos. Não te·

.

mos esta pretensão. mésmo

porque nos faltam- conheeí­
mentos para tanto, Move-Il.'ls
tão somente o desejo de

narrar, através dos anos,
.

oertcs tatos 'interessantes
que colhemos. de fonte mere

oedorà de todo crédito.

CAIXAS DE.
DESCARGA' o 'certificado

atesta
a

.

experiência'
.comprova .• través de, um amigo, ti-

.

've�os conhecimento da e- Jornais de Ontem e de Hoje
Podemos afirmar. embora

-:oleção' de Jornais
gresso." .

xistência de uma valiosa co­

leção de jornais, de propríe- pareça incrível. que cêrca

dade do farmacêutico Antô- de 50. jornais já apareceram

nio Pedro da Silva Medeiros. na. "Cidade Azul". de 1897 pa

conhecido na intimidade por ra cá, sendo que alguns �ê·

Nico Medeiros. Sempre foi.
. les interrompiam a circula,

segundo nos informaram. ção por certo .espaço d� tem

um apaixonada pela arte de po, e reapareciam depOIs: co­
Gutemberg. daí o seu ·inte· • mo a:cnteceu •. por, e�em��o;
rêsse

.

em colecionar os õr- com A IMP,�ENSA e .;O

gãos de imprensa que iam a- TUBARONENSE".

'parecendo na cidade.

Em dia desta semana, es­

tivemos em sua residência•

onde nos recebeu. com tôda

cordialidade. Ciente' do nos­
e "O DESGRDEIRO".. Em'

o MAIS PERFEITO .FUNCIONAMENTO
• Economia de água e facilidade de instalação
• Mecanismo totalmente inoxidável
• Funcionamento suave e sllencloso
• Estéticas e funcionais
ACOMPANHÁ CERTIFICADO DE GARANTIA

,
-

REVENDEDORES AUTORIZADOS EM TODO BRASIL

s. ·A. TUBOS BRASILlT
Rua Marconi. 131 . " .• andar· Tel.: 34·4127 • Silo Paulo

. ,Rua XV de l\Jove·mbro. 415""- Blumenau

Seguindo a ordem' de. cír-

culação 'por ano,.encontra­
mos os seguintes órgãos:
Em 1897 - "VANGUARDA"

.
.

TRIBUNAL .:DE·CONTAS so Objetivo. "seu" Nico Me­

deiros; -deíxou-nos. à venta- 1920 - "O BODE" •. crítico.

E.m 1901 - "A COISA .... crí-.

.,
' . . 00 e foi logo trazendo, a co·

O Tribunal. de .Contas em sessao de 30 leção ..de. jornais que. com tico, e "SETE DE JULHO".

do .corente sob a presidência do Senhor Mi- t�nto carinho êle. guarda des Em 1�02 - "O CHICOTl!!': ..

.

ld 1 E I de a sua mocidade. E'. mes- crítico. "O TUBA�ONEN·
nistro Leopo O O avo rig ju gou 103' Pr:o- mo. 'de admirar número de SE ". "A RAZÃO". e "O VI·

.

h d GILANTE". Em 1903 - "Ocessos. que se ac avaro .em ,p,!uta,.. estacan- jornais, que. já, círcularam ,

, . MUNICIPIO". Em 1904
do-se as seguintes decisões: .

em TubarãQ. Vem díferentes
. . , ' .

de meia "i'\, VAR:Z�A"�' Em 1905. <,;""
Proc. .n. 2.62/64. (P.révio ) . 'Relator: Minís- ,épocas, atíngínç o a

"O' TUBARONE.NSE·;. Emcen'�ena.. Uns 'tiveram dura-
_

tro Carlos B. Gomes Origem: Secretaria da ção .eíêmera, outros foram 1906 - "O ESCRAPO". Em

d mai��.lpnita:. 'nas §iIBi.S jorna· 1907 - "� ESCO�ADO". Em

Saúd: .e Ass!stên�ia SO"cia� _ Diretoria' e
dás,':"::' '7ó'gp�, :lll,p�O ,por 19�,

- o, �EZ . Em' 1909 ,

�dmlmstra9ao. ImportânCIa Jot�l: <ir$!:,� 'Irin��f..'" ,,"
.' A .PEN'4':E�,",Wll �,"., <,

1 315 065 2D . V b . 3 2.1 '5"·r:O· r!'.' ,":m':' "�'.' llJ· n:làhtrsê'â4ZYS';� s:entlmos ,,0 ,AGUILHADA., ,.0 ARGO
. . .". er as. .. . J _tJ.. :CiIppe-:t .\" .'

. "" �,.;:' ,.'" '01'ü'" <fi' in
.

. NAUTA". "O PRELO", "O

nhós ns. '7 a 11,13.' Credor:: Legiã'o"Br-asi1ei: ���:!;Éi�:�:���r:;{t:�r�:�. ESTOQUE" e "O FISCAL".

ra de Assistência Social e Outras. Decisão:. Pátria. ém.cada:�o!a�·dos Em 1912 _:_ '�O DEBATE".

R· .

t d
' homens' que faziám jornal Em 1913 - "A FOLHA". Em

egls ra O. . 't- d' t te's "1914 -."GAZETA·DO. SUL",
·
'.

"
. . .•.. em epoca ao IS.ap. ,

Processo n. 302/64. (PrevlO) .. Relator. M1- Nico' Medeiros, apesar dos e "O PINHO". Em 1915 -

. .

"A LUVA". Em 1916 - "FO·
nistro Nelson Heitor Stoeterau. Origem:' ·Sc- ..seus 86 anos �e ida�e, fala· LHA DO SUL ... Em 191'(-

.

.

'. �.
Ad'

.

, nos com perfeIta l'.1Cldez dos / .

cretana da Fazenda _ DIretorIa de
.

nll-
bons tempos em que "rabis· t "O �RTELO" e o "LA·

nistração. Importância: Cr$ 2.883.028,70· c.ava" p.ará osjjormiis da ter
. PIS". Em 1918 - '�A ORo

V b
. ')1 3 0/'04 E . h' 9 Cd· ,

... 'snattécendO tôda e qual· DEM". "O FILHOTE". "LE

,
er a: v . '.

" ' mpet;
.

0. n. :. re,or., .ó;:;; \\ '.'

tivJ. que viesse ao PETIT" e "LUNETA". Em

Emprêsa de Luz e ;Fôrça de Florianópolis' ":cf' ;;'do progresso . de 1919'- "A TRIBUNA". Em

1920 - "A PENA" e "A IM·
S. A. Decisão: Registrado. Tubarão. Foi. organiza�or . PRENSA". Em' '1922 _ "O

.

..
-

. -

d 'd dI). Polial)téia comemoratIva .

Processo n. 59/64. (DlstrIbl.1çao e Cré 1-
rio primeiro centenário de TUBARONENSE" e "O eLA·

tO).' Relator: Ministro João' Estivalet Pires Tubarão', ocorrido a' 7 de :MOR". Em 1923' - "O AL·
. ,

.

d 1936 FINETE" e ."0 ORIENT�;
.

Origem: Secretaria' da Fazenda _'.' Fisealiza- maio ,e,
I

•

DOR". Em 1925'-'-:"À PAZ".

ç�o. Importância: Cr$ 252.000,90. Verb�: o 1.0 Jornal e� l89f . Em 1926 - "O CRUZEIRO".

<) I E h 11 ("\ d E t Em 1934 - "A IMPRENSA
<.1.1.3.0. 12. mpen O n. ; /re or: xa o..,

O -primeiro jornal editado Em 1936 _ "A GAZETA DO

ria de Rio do Sul. �«!c!são: Registrado. em Tubarão. recebeu o. no- POVO·�. Em 1950 - "A VOZ

Processo n .. '1803/64 . .Relator: Ministro Pau- me de· "VANGUARDA" e bo POVO". Ém 1957-

e ve1'0 a lume no dia 9 de "JORNAL DA GUARDA"
lo F'ontes. Procllrador·. Wl'lso"n Abraham ..

maio de 1897. Muito bem Em 1959 - "GAZETA DO

Origem: Secretaria da Educat_:>ão e Cultura. impresso. e com uma reda· SUL". Em. 1961
.

"COR·

'\S:su,rlto: Aposentadoria ,de Sophia Maria gão impecável. seu apareci· REIO SULINO". Em 196.4 -

, I menta foi recebido com ver·
.

"NOSSO JORNAL".
D'Oliveira Coelho Decisão: Registrado. dadeira eufQria pela popul�· Dos jornais acima relacio·

Proce;so n. 1.46/64. (Verbas Automáticas). ção. Tendo 'como Diretor Dfldo� o de maior duração

Relator.... Ml·nl·st·.ro Pall.lo Femtes. OriO'.em: Se-
Proprietária o. sr, José Acá· foi "A Imprensa" que circu·

'" fio cio Soares Moreira. "VAN· lou initerruptamente de ja·
crE'taria da Fazendá _ Contadoria Geral do GUARDA" apresentou·se ao neiro de 1934 até dezembro

EstélOO. Importância: total: Cr$ público leitor com o seguin· de '1936. sendo provável seu

,. . '. te editorial que transcreve· reaparecimeQto. ainda no

18.060.957.,30. Verba: 2-2-01..' ,Empenho� mo� na íntegra. respeitando corrente ano.

rtiverso. Credor: Albina Miott R,neh::l .. Prf'- a ortografia da época: ·"No Atualmente, cOhta ,Tuba·

fel·4·1J.. r..... Mllnl·c.l·nal· de Xanxer'e" e Outros. D�- c�mpo vasto do jornalismo rão com dois semanários:
I n levanta modesta; tenda a "CORREIO. SULINO". sob

icisãu:1'Hegistrado VANGUARDA. -' Pugnar pe· a direção do jornalistll' Os·
waldo DelIa' Gt;istina{ e o

caçul8j "NOSSO JORNAL",

dirigido. e redatoriado pelo
.

confrade Edgar �unes. Com

circulação eSl)Prádic� }:egis.
t;ramos o. órgão ��tuda:nti1'
"O LlDER".

.

E'. também. digna de
.

menção, a publicação de �l­

gumas poliantêias; com tra·

balhos primorosos.' que vie·

ram .a lume em' homenagem ,

a Tubarão e a personalidà·
des ilustres. .

, ;.

\.

p
�
'.

violência do diapas�ãó. nalismo com persistência,
idealismo e dedicação. con­

tribuindo, assim. para o pro­
gresso do município: Ei-los: .

Acácio Moreira, João de Olí­

veíra, Miguel Inácio Faraco,
Alexandrino Barreto. Fanor.

Freítas, Godofredo Marques
professor Marcílio Dias
Santiago, Hermínio Mene­
zes, Pedro Castro. Antonio
Medeiros. e Manoel Aguiar.

·05
penàs um· tópico da pena
temida de João de Oliveira

contra seus adversários:

"São uns simples espectros
humanos. que formam o fu­

nerário cortejo dos calunia-
r

Homens de Imprensa
Vários' foram os elemen­

tos que se. dedicaram à imo

prensa tubaronense, e- seria.
de: nossa parte, impossível
enumerã-los todos. Cumpre­
nes., todavía;« por', dever de
justiça. destacar os que
mais se empenharam no [or-

'dores!"

Há trechos em certos ar­

tigos que hôje ,
em di� se­

riam impublicáveis pela

.. ..._,

f.

�'
'

,
,

I'
" >

I.

o
•

tmportante
O
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'IDRO PAOIA MAC"�
\ COLAlORAIJORD tS'ECtAll

MAUR'r BG>RGI:S r GILBÉRTO NA....".;
GILBER TC' DAIV'"

'

éOt.AOORÃDOIt�'
RUr i..OBO - MIL 'fON .. 1'\ ."L,

ORtLDO LISBOA MARIO, i�ACI(
COELHO MANI';ON#

I
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-

.

Um 'futebol pObre�;'destituída'
de qualquer brilho roi-n'

, OS
dado pre3e,nCiar na tarde de

domingo, no estádio) da rua Bo
caInva que "panhou pequena

as,sistência, dada a pouca im-.

'po"tânçia do, encoritro em que
cotojaram., 'Os terceir0S f>oloca_
dos dos re,.tal1' es da Capi tal e

de Crlcíüma.

U 1 esultado 'c'omO uma vitória )'.,'imei�a etapa da 'luta que per

(0 qUe 'se justifica, de vez que 'tenceu 'mais" :a03
,
visitantes,

já na segunda' fase estavam

inferiorizado,S' em doi, a zero,
Uma falha do' goléi!'O que d�i�
"'Ou o arco ,livre e um ,p'e-'1al
dado de !)'rese,nte' pelo árbitro
e (5 .Ioca is 'a'caba�a'll Chegando
"OS 2 a 2.
o g01 inau�ural surgfu 'lOgo

Embora se reconhe�a que

no: primeiro minuta, por c�lpa
rl" zao'uej+o B;7,errn. A 1>01\1,o

"orze" vi3it�nte é de catégo_
ria ,snper'or RQ p�T�tão dQ,' ror
reir,s q11e atU.'l 1")'3 base co .�n­
tusLa�mo e 'bola "-rá lJl'ente', O
prl'Ho de anh>o,ntérn esteve pa

relho. Em Vi rt,ud",s rtue f':lr"m
bet1 :r�dl17id()s. e' flpfni±os. Que

'por prucl"') nãol (>hp'<:'�va a �·in

gir o �áxilno. 03 rl\1is an�rlros

v€,jo dos, "iis de la',,�ral, di retto
1<'rcni p"r'l Be,�erta que t!eve
�tTiis '-n��a a "defesa o gÓleiro
ToeozinhO"

Ao ínvés- Ire deixar o arquei-
<"o agarrar o balão nO solo, O
;agueiro preferiu levá-la adl.afi
te, atrapalhando-se a seguIr

e, ;,e10' aUA- num lance cOm
,

N�ves 1:10 4ual
se viu l'lq. c�"'lr>h� ,nf'r., �_+l,f.tit:o-·
nel'1, Pnet,,1 T",.1e"'''áf'eo me.re-'
c18m delX�r 10 s:rl"HP1.QtiO C01�1 HS

b('l11_rps no t.rjnn-Po !1'lle .:::I."_ab")u
nã" 1'lp"'+Pnpt'YlAo' a nenhum

'Mas, os Post�li3ta� receberam

Cometeu 'fo).!l que, cohrado pelo
extrema Ari, aliás cOm habill_

" ,

Riaéhuelo VenC8U'a reg;afa de encer..
·

ram�nfo ,da temporada

reos.

\D(;ls seis páreos d,isput�dos, o A Ido Luz,
venceu C1ll'CO. mas mesmo as�;m uerrJeu 110

cê'mnuto de �(mtos" �á o'u,e o Riachudo 'com­
p�receu a todos os páreos' em que se inscre­
veu.

,

A diretor�� d� C. R. Aldo Luz, u:residi ..
da Jlelo majoQr l M��o�uit�. já deu pnt.r�(I"l!, ,,�

entichu1e com um rp.�urso c�n.tra � vaHf!.�-1e
do título c�m!n;st:;>,do "-,,,,,lo clube presidido
pelo ,dr. Celso, Ramos Filho.

Agua:rd�rnos a deciftão
Remo que deve�á reunir-se

'hoje.,

('

do COl1�elho de
possivelment�

co com falta máxima que. na

vel'ààl1e, não existiu. O que, 'se
verificOu' foi' nad� mais nada

m'CÍl'dg (lÚ� uin leve, "corp,o-a­
corpO'· de MQf1frc com. 051']i, uer

déndo 'êste o eqni!íbl'io e caiu

o Postal lançou, cOntrá'ô
Atlético Op'erário, cinco nOvos

'se encontrava dentro da Sua

'área, onde o árbitro ordenou

fosse C'olocáda a bola. Esclare

ceu-se que a troca, de pontapéa

, .-
.;
'( ,

)
,

'l
entre CaJ:ieça 'e Orllmdo foi in.l

ciada pelO defensar dO Operário.
As duas equip,es ''formllram

o,
O, Figueírense qUe' vinha cre__

denciado- pela vitória< colhida
no estádio' ,dr. Adolfc KIlnder'

diante ,dn Metro'p'ol ieslocou-
se até a cidade' de' Ita jai, Onde

'de,; combate ao MarcíIo

("ue �inh� de u'nl 3uce 50 frente
'ao Ferroviário lá em 'Tubarã':>.

O cot.ejo transcOrre:! eq"i!i­
brado com ora OS p"rtuários
ora' Os florianOPolital'03 atuan

dlo levemente me1hor.
A prim,eira fase terlYinou Com

o marc!'dor em branc" cam as

duas defen�ivas aparece 'felhor,
que as vanguardas.

'

Ka fase ct"'llplemen:'ar lógo
aos 20 segund03 de lu a O MaT

cílio D!as cons,iguir pegar 'a

defesa do Figueirense, de,spre­
vQnida. aproveitando-Ee disSO

° atacante Ratinho p2,ra' abrir'
,

"

a contagem,
O F\gueirense COntinu.Qu nl)

ataque em' bU3ca do tento de

empate, c:6nseguindo somente

aOs 45 minut,0s de 1 ..t.'l, através'

de Cae.t.ano, que oQ,n{'iuiu com

êxito uma. rápida p'o'ltada' do

alvi-negrO. O, couro, antes de

gan�ar às rêdes, ChOCO'I-Se com

O poste.

Dias

sua equip'e" demoradamente.
Pára o Hercílio Luz, marCla­

ran�, pela cirdeni; 'I,'arCisiKl; ao'3

40 min�to" da primeira f.ase.

Gonzaga aUJU-en tou aOs 12 e 14

minuto;, para Triunfo en�
contagelll aos 38 min�tos :

E:<arm,5lU o, HerCíliO. Luz 'cOm:
Wanderlei; Pedroca, Pedrinho

WalIhÍ'r ,e Badlc'o; Adão e Triun

fo;' M:ái'Cio, lieonel (Sarará>

TarCísiO, e Gonzaga.
AVAl: Acácio; Binha, Gers-in")

N,r,l'y, e <Mirinho; ,ROgério e Ha­

miiton (NÓrohha); 'MaS3eli,
Ga;'allazzi, Viana (N�ha) e

Vadinho·

1

\
•

'48 ANOS DE LAS,UTA �ONSli'.N I t. eM

PROL DE SANTA CATARINA, NO
I

SETOR oos eSPORrES

-

\

\

1

'campo, uma equipe comvlet,,\­

m�nte transformada que COnse­

guiu funcIOnar magnificamente
e drrasar O Pa�sandú pe1,a c'On_

ta,2'pm de 7 x 3.
o PaImeira-3 forlnou éoni:

'

Badê; Waldir Bels, Zequin'ha,
Pedro e Vevé;· Alfemir e, Jair;

Cit'o, Ba'psta, Leal e ViniCllus.
Arbitragem de" Arno' Bóós.

CARLOS ,RENAUX PÉRDEU
NÇlVAMENTE, AGO� POR

GOLEADA PARA Ó GUARA

NY.
I
t,
I

O Carlos Renaux que perdeu
1

Al'bitragem de Thiag:o ,NlInes sna lnvencibllidarde n0, cotejo
Arbitragem n'ormal de � .'e'5""LÚ,naU-se Coma anorrriau'd'a � <li;mte do' Palmeiras' pOr 1 x; O

cio Menezes, tendo cxpuhad',) de a expulsã:o de 1\I1a1'C10 e Miri_ e qlle quebro,! a ma,;cha -invicta
Marreco POr ;eclamaç( 3s. O Fi .' n,hO. do Ca�ia9, na último domlngO

assirnt

POSTAL r JOãozinho; Babá
'B$lze,rra, HarQldo e César; Bi-,

'------�,--�--��--�--��----- ------------�----�------�------------------�--

lViii golei do
.

pe,lo Uder e o Figueirense
colheu �mpale anle·o �1ar,cilio "ias

ro'tar sUÍ'pree'ndeht,elÍ:rént� per:': .carnente mais : frIlC.às, somando O Baependí de Jarag�lá. do monstra a, arrecadação, vinha )(
deil de goleàd� '11�'; tatde"dê do- ,,'po:rit�s, e mais:',p1)ntos no seu Sul, deslocou-se abé a Cidade Jle
ming0 ciíánte d'�' B.�rCllio Luz, passivo, ocasionarido' à' den11S:no São Fco. dO ,sul,\ onde preli'ou
atual líder do campeo'na'to por em 'massa de' sua .dtretoria, ,con co�tra o Ipíranga, atual 1an-
4 X O, ,ap'ós resistir a pri�êira, .tínuou 11a grande luta pela rea

etapa quando perdeu apenas por b ilttação, trazendo jogadores,
1 x 'o, COm gol' comign�d'D ( aOs' testando ar!e1(as e proCurlmdO
40 minutos. .ajustar a equi�e que pude-se
Na segunda' fase, o Avaí não se reabilitar alinda nestes ú'lti-

COh3eguiu impedir a máior de mO'3 jogos do turno, éÍemOi1s-

senvoltura dos a]:vi-rubros su- t,r0�do capacidade de pOder re

linos perdendo por 4 :s O, e le- cuperar na returno, ,os jogos
"linda um verdadeiro «baile;' Perdidos que sOmam ,8 p. P.
cam o clá�sico Olé; tã0 a gôs_ ,,;im é que na tarde de do-

W do públicO que aplaudiu a mIngá, o Palineiras lanç,ou à

gu�ircnse forlflOU COIL.:
.

Jcce�i,
Marreco:, Caràzinho; Edj.o e

ManeeI; Valério e' Sél'.�iO; !'e­

àrinho (Ronaldo),' Arcénio; Ito
'e Caetano

I

M. 'Dias: Jorge; Djalma, IvO

JOel I e Joel II; Somb1a e' Sal­

vador; Ratinho, Dufles; Dão e

Renê (Aqu!!es).
Arrecadação de Cr$ 371.300,00.

,

AVAIANOS LEVARA:r{ "BAI-

,LE' E ,OLE ANTE AFLAUSOS

DO PUBLICO TUBAR ')NENSE

A representaçã10 do' Avaí que

vem marChando neste certame
com atuaçõe�
brilhandO Ora

irregu ',ares ,.I�

,�ntio
_ -Iue" ,porém, ,tiveram um

'1 salvo p'0r ETôni; ,qu'ando, Os
"', cOm Cattto fOra de ação,
,cont;�u o, arno

' à sua mercê.
,.o segundo ·gbr,Mu-se aos '18

cJn�t�s .do s,e��ndo halftinle,
rr:ll'cl\ndo-o 'O" mesmo Rui, q'ue

'd' servido por.rNeves, -Dois mi

u�os após � Os Joc'aiS diminui'­
a;' ;_a �iÍ�refi9a �atravé� de Bór­
,,��, que de fO'ra ,da área', apro-,
vrita�do' � �onfti3ão reiminte
frente' à, meta -de' Catito . que

novam�n,t�, deixbu: a arco des-
• Ó, -rÓ. ,

guarnecído. Pouoo .depois, Ca

beç� .trocava: pon tá-pês COm Or

]a;l1do: e' era expulso da' canell'!

protestando seUS, cOmpan�

contra a ,perlhanên,cia em Cam­

po dA Qutró, faltoso,� naeIa Don

seguindO,
'No 'final da .. luta' 03 locais

,dade, encontrou Rui bem �olo- s:icançavam o empafe' através
cado para, de, cabeça, ei'lviar a de: um penal ):lem cobrado por
pelota rias malha. 'de llyl,,jri. ,,:Be7ierra, estútnhândo-se que O
sendO êste o, tento único dá

árbitro tenha pUnido o Atléti-

, ,do" c<ont,ündi4f'1 'que �stava de,
'Promoveu a Federa<;ão' AqÍrática ,de de à. ,nnmeira �eta'de da tase

Sa-9.ta Catarina, na, -,n'at'lhã' de dom�ngo na tnici'àl. I

baía sul� a su� regata de encerramento da. tem
pDrada 1963/64 que contou 'com o'concurso
de, apena:s Ah�o LllZ e R�achueIa, atlsentan. 'Va}01'es:, Ces!l,r, do Boc,alúva;

do-se o Martinelli q'l,le aie!!ou' motivo de fo"r-
relê, do 'AtleétoicsO,n;1' nllÍis ?ahne

= ta, :Borges apr-:>vandO
ça maior. alle:lla3 o último'; apesar de ma

Foram em n"úmero dp seis as djsputas éitt,cado. Tôda a defesa attlou
.

bem, Rubens ·fraco nO primei'rotrava,das num prr�R:rama de .11 páreus. uma tempo. e bom nQ segundo, Bibe ,

'vez 'qu.e OS �hT�nlhr<)S S� inscl'�vel'am em seis � irreconhecível e CaMça' sempre ,

páreos e o� alvicele�tes em 10, tend., aqllclc um perigo par� à retagUarda'

'·d' . b' "ldveriária.ÇO,mUareCl 0, arma so \ nrotesto,. 1'1.,.�is DP,o... c,.. No 'A.tlétl�O Operárió, C�ti+o
c(1Ifl(>ordaram cf1'm I}l el"�té:rio adof9ito ,,.ela -en- ar�sar dos dois" c'ochilos apOn

tidade que torn.ou abrigat6rios todos os pa- tadós acima, é, realmente; um

g1"afide arqueJro, ErOni; Orlan
do. Da Silva e Ari fOram Ou­

tr03 que CO?vecenm. O. de
mais c'orn altos e baixos.,
A a:rbiU'agem esteve a cargo,

de Llludino Pedro da Silva, da

Liga Itajaiense, co;n fraca atua

ção Falhou não eXpuls1/ondo 01'­

lando, ,ass,im Com'O falhou: dan

do o' penal que )não existiu. M&3

-Seu marOr êrro e qUe pOderá
redundar na sua eliminaq'jio, foi
quando, na fase' final; apitou
impedimento do avanté Rui que

RiocSão p[::+,» term!nOU e,mJafado
, .

entre B�)�afodo e Santos
o Torneio Rio-São Paulb, prossegu,iu

sáb:.nlo e domingo, com os ,encontros entre
Botafogo 5 x B8'l1QÚ O, e Palmeiras 1 e' Fla�
men�o 1, desdorrado no esf�dio de pãcaem-

, ,

bú. Foguete marcpu para o Flamen�o caben·
do a Serviliõ' a aut,oria/do tel1to paJmeirense.
A, :noite, i1�s Laranjeiras, Fluminense e Sâó
Paulo 3 x 3.

Após a 'realização dêstes cotejos passou
a ser a seguinte a ,r>b�c:ificação ·final dos clu-
,bes por pontos ner8idos:'

,

1° lugar: S�ntos e Bot::.fogo com 4 u."p.
2° lup.:::.r: Flamengo" Palmeiras" Portu-

guês:=! ('nrn 8 n. n,
' .

30'l11gHr: 'R<:Ingú éoin 9 o. n.

4° ll,lgar: CndntiaDs com 10 p.u.
5° lu�ar: VflSCO da Gama com 11 p.p.
(50 11lgl3r- Ji'h1:rninense com 13 p p.
7° 111Çfflr:' Silo P�111o rom 14 !' '1.
Sf.n..,tns e Prh:,fnr<'O HP'úpr:":ín aSSIm,

drr ó título em "melhor de três".
;:>

.

deci-

"

'J '

ta. Zona A ClassiHca.cã,o\
Eis a cl�ssificação dos concorrertes ao

títu lO da ;ta Zona, após ds encontros ie do-
mingo: -

,

1° lugar _ Hercílio Luz, '3 pon�()s per­
didos

2° IUp,'ar\- Barroso, Metropol e Co­
merciário, 6

30. lugàr '_ Marcílio nias e Guafá. 7
4° lugar Avaí Urussanga e Jferro�

viário. 8

�O-,lugar _ AtlPtico ,O!1er�rio, 9
60 lu!?ar ,_'_ Figueirense, 10
7° lnq.ar _, PMt::l1. 11
8° lugar _ Il'l'lbituba. )'2
9° lugar _ Minerasil, 15

os' PRÓXIMOS JOGOS

Jl�sta Capi�
ta,1 nl1�t� x UrlH::c::�n(1f1, P1'l1 Guatá. '

,

'S6bado - Marcílio,Dias x MetropoI,
em Itaiaí.1

DOJYIjngo Avaí x Minerasil.- np�ta
C�Y\H:�l. TrnHfuha e 'Ffordlio. Lll?. PTYI Tmbi­
tub8 COI'nerdário x Barrot;:'() em Cric�,úma e

G�atá x Figueirense" em Guatá.
'_,c, __ ._\- .•

IMBITUBA S1!RPREENDEÚ

T�MB.t:M AO BARR0i:50 MAR

CANDO GO)"lTAGEM M1KIMA

O Imbituba conseguiu
preender" também em seu r�du
to ao elenco do Almirante Bar

roso pelá c,0ntagem cle 1 x O,
na tarde de domingo.
Diga-3e de passagem que o

Barroso, apresenta*a-se "com,
credenciais de sobra para ven-

oel' aO Seu adversário muito

Inais, fraco em técnica como

individuaIlne?te. Porém, o Im�
bituba colh,eu ioutro resultadço

pOs1tivo 'quando menos '3e espe�

rava" rouband6' aO' Barros:> 1 a

chance ,de permaneCer isolada­

mente na viCe liderança da Se

gunda zona, beneficiado Com o

empate entl'e�Me'tr.opol e, CO­

merciário.

su1'-

fraquejou n,a, tarde <le dOmingo
aO cair, para' o Guarally por 4 x

O; em seus próprias dom'ínío,;
nO estádio Augusto Bau�r."
A primeira fase' terminOu' sem

abertura de cOlltagem, 'porem
aos 18 .minutos O GuarallY !!bria
a contagem atrl:i.'Vés' do éxtre�a
J'oel, iniciando aS31m a' marcha

para, a vitória, até atingir 4 X

O.

TUPI LANÇOU ATRAÇÕES
MAS CAXIAS FICOU COM' A

VITORIA.
A ec,uipe do Tupi, lançou na

tarde de domingo em Sua equi_
pe as sua. duas últimas coíítra
taçõe., Os jogadores Darci j<'a- 1

ria e o po�teiro Bastinh03, ori
und09 da equipe do Bangú AtI ..

ti cO 'Clube, da Guanabara, for_

talece,ndo assim' a sua equipe
que enfrentou aO Caxias.

O Jõgo na, sua prÍlueira 'fas,e

mas a defensiva do 1mbituba,

O Barroso, lutou muito,' per
\
;fcai monótono, CUlminando cam

seguiu o empate até O final O x O. Na etapa cOmplemen:ar

de:dobr.ou-se, _

defendendo-3e de

qualq",er maneira' para manter'
a contagem mínima, o que Con

seglliu COm rriéritó.,

FERROVIARIO' D;eSEMCABU_'

LOU PARA CONQUISTAR
BOM TRIUNFO

DepoiS de estar perdendo por
1 x O, para }' MineraSil, na ci­

daqe de Santana, ° Ferroviário

conseguiu desencabular a terrd
nar o COtejo., cOm un1!!' boa vi­

,tória pela COntagem de 3 x 1.

O, Ferroviário custóu a ,sair

da armadilha que lhe armou o

Minerasil, porém o temPo sc

encarregou ae mostrar ao Ferro

viário o éa-rninho mais fácil pa

ra atingir o seu objetivo, O que

afinal foi COnseguidO.

PALMEIRAS BRILHOU E GO

LE6U �O PAYSANDU
7 X 3•.

POR

o Palmeiras após aÚavessar
séria' crise Com derrotas ,,'::iút,_'
preendente3 para' eqnipes teoti-

O Caxias marcOu um pOntn p n

Tupy lutou muito para chega"
até Q empate, o qUe nã;) �;,n.
segUiu, chegando, O ;iõgo 1Íesta

etapa a agradar o público. O

time vencedor formOu COm: Jai

1'0; �ião; COruC'i! e Orlan(lo;
f.dberto e 03mar; Adilson; Didl

ErasmO e ZezinhO. Tup'Y com:

Edevar; Ro1:.çrtO, P-icolé; Dar

ci Faria; Gr:eta e Fernando; Na

tal 'e" AlcÍllO; Gaspar, Tantos,
Vadico e Rastinhos.
Arbitragem de Benedito Ri-

'

beiro de' Campos.

OLiMPICO DISPAROU GOLE

ADA MA�"TEVE-SEE

,Jogando em Nereu Ram();,
contra' O Éstrêla, o Olímpico
disparou a maiOr goleada de3-

ta rodaia do estadual barriga­

ve,rde, ao vencer o Estrêlà lo

cal pela contagem de 8 x 1.

Assim, O Olímpico firnl'ou-Se

na' ponta, nesta ,zona,
"

'

be e Bo rges.; Telê, Osnt, Ru_,

bem e Palmeta (Cabeça},
,ATLETICO O'PERARIO - Cn

(
tito; Eroni, Monge, OrlandO e

Juca ; Da Silva e P�iXe-;
Neves, Rui e Santamaria,

Ati,

atraindO as ,atençõp gerais do

público uma vez, que Metrvpol

teTna desta eona, sem

e Comercíárjo
, apresentam-se

em igualdade de' condições ';'0111
cinco pOntos na pass ivo

cOn3C-

guír uma única vitória até o

momento. Vitória dO 'Clube ja

raguaense por 2 x 1.

O mateh tl;ans�Orrcu eqltili-

brado, cam 'pontadas de ambos

Os lad03, ÚzendO o último redu

to dI;' Metropoi e COJ11erciáTioEM:F'A.TE NO CL�SSICO CRI

CIUMENSE' passare'TI pOr ,:árias difict(ld�

desO cotejo, entre Comerciário' e
.

Metropol, travadO na tarde de' " Arild<_lÍnterceptancl9 de Ca

domingo na cidade de Crlcium'a 'beça u411a c::>brança d� Últa,
arrastou um

'

grande" públicO

que deixou nas bilheterias a: iril

pbrtâi1Cia d� u�i, m�lhãO" v�nt;e
e ú111 mil e quinhentos cr�zeiros
redord abs'oluto nO atÚal, certa
me, barriga-verde.

n1<lrC'Oll, Cou tra suas proprias rê

'des enquanto qlle Galego mar,.
,

,cOu o ponto '�o Mtrop'ôl, rem]!
tado com'que terminOu o jogô.

A, arbit�'àgel11 esteve a cargo

de Marciano Silveira e a�'ormali
àades não hOuveO, prélio, conforme bem c1e-

Morelli propenso a submeter -s'e
/'

a u'ma operação
Segundo soube a nossa ,reportagem, o

craque Moreli, comandante do ataque do
Aval, que tel!l ficado à marg�ní dos jogos' do
campeão. da Capital, por motivos de contu­

são" está propenso, a submeter-se a. uin� ope­
r�ção em Curitiba, afim de que não mais ve­

nha a sentit o' joelho. · A�sim sendo, o Avaí
não poderá 'contar com o seu concurso' pro­
vàvelmél1te em todo o Ca:..npeonato de 64.

Guafá X Hercíl ia luz d/ia 27
,

o ptélió 'Guatá x Hercílio LUZ, da 7a
rodada, que deixou de ser e.fjetunado devido
ás chuvas"já tem nova data para a sua reali­
zação. Incluiu-a F.C.F na, rodada do dia 27/,
a noite, '

'

NA
)

( ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'o
A. B.I. <Setor de 'l'mprensâ

1,rejd ntp fiel ,\:--:-:üeh:-;ü,) n .[',Tata "�:"ttiSÚ!Ç;lO de
EsporHva) responde à À CE se

doS Cr:Jnistas Esportivos de San ce" a s'llllli'ação da crônica cata

ta Catarin�, jo rnaltsra JOrg_e ririense aos, confrades guana-.

Cherem, vem de receber o '3e- barlt�o$' maJllifestar, o propóSF
guinte, do Departamert:t\l de Irn to de manter permanente COrt-

'prensa Esportiva, da Associacão tacte com es eclegas 'e as enti'

,Brasileira de Imprensa, com dades «03 Estados
sede na GUanab.ara: OpOrtur_amente,' terei a' mai.,

"AO acusar recebimento de. 01' satisfação de vOlta� a sua'
sua atenciosa mensagel;l, tenho

material relaCj;')llélr!o COm a OT

ganizaçpo do- DIE' "e que servi

C01"tlialmente,
Canôr' Simões €oél_ho '- Di'-

rá para o arquivo da ACESC. ' ret;:,r Geral".

Em' res�à 'à cOl'lsulta"sôbre'
iu!!"rcs30 na' Tribllrta de Impren
sa dQ Maracanã; posso ln�ur_:
l11al', com \ saiisfação� que �

no
.

Cónvênio' ass inado 'cOm a Ad-

min isüração cios Estádl03 d.a

pl·esença. para Oferecer algum, Gual'lab�ra t\Xist� �a �áus.ula
-----_- - ',--�--- proposta pe1p DIÉ, e em Il'tenO!

,..

PROGFfA�MA DO ME$'
Dia 12 - Cinema _ A Vingança
Dia 13 - Chá Dançante da Faculdade

de Direito
Dia 16 - Festa da Engenharia
Dia 19 -, Cinema - As Aventuras do

Ladrão de Bagdad .

Dià 20'- Chá Dançante da Faculdade
de Direito

'

Dia 24 Encontro dos Brotinhos
Dia 26 _ Cinema _ Duas Mulheres
Dia 27 - Chá Dançante da Faculdade

de Direito
..- ----�-,�'- '--:-----------' -��

VENDE - SE
Casa 'com 3 qúartô.", salas,' cozinha

banheiro completo sito à rua São Jorge 5r
esq. com Chácara da Molenda. Tratar à rua

Fernando Machado 47 nesta.

Datilógrafa Precisa-se
Para traoaínar em escritório de firm"

com�rcial, precisa-se de uma moça, que pos­
sua' Instrução secundária, que tenha bôa prá­
tica de datilografia. Interessada apresentál'-'
se na Casa Regina, 1. andar, das f, às ·'11
horas "-

Inútil apresentar-se sem, os requisit::>s
acima.

. : . _rasa no CMtrll .. ' -Vende-se.�
VENDE-SE A CAS A sita à rua Alva�

,

ro de Carva:ho 53, nesta c:idade, composta
'de"sala dp -:'"isita, 'dois quarros, corredor, sa-,
la de jantar, casinha e banheiro, além dE-'
pequeno quintal

.

Tratar com- Altamiro Sílva Dias, Av
Manro Ramos 201.

'

V�i CClrlstruir 9U Reformar?
,

Consulte Nos�os Preço!
- Ind, e CC'lmércio Metalúrgica A'rLAS S.A

Rua: 'Deodoro No -23
FiliaJ Floriar.ónoli.q

DR �p�" �T'/" �An"RA
('TPrmr.ra; "-n"'�Cõ!T"

CLfNTCA nHTRNi\ E NO'M"TRNA
Ex-Dp"tid:11 �n S;"minál'io r,am;Jiano Pio tr de S Paui

Tratamento Indolar p€'la A lt9 Rotf\cã,o - PrrítesB
) 1:l0l?Ar10� Das 8,30 à� 11 �o P dA!'! "4 à!' lA horas

'2's 4"1; e ft- "FETRAR AT1f' Â� 20 �o

R,TTA l\TTTNF:R MM"!HADO '7 "F.RQ. JOÃO PTN'T'O

Avenida Rio Branco, 72.
,I

v;gOl', que permite aos con:O"a­

eles dos Estados o livre ingreaso
no reservado" com' a

_ apresenta
ção da carteria de sua Entidade 't,

- ,

" &OLA MAIS�TÁ 00 IRdIl.
, , (

Participação
MARIA DO CARMO tem o prazer

.

de

participar aos parentes e amigos de seus

pais, HUMBERTQ SARTORI .

e TEREZI­
NHA MACHADO SARTOIU, o nascimento

'de sua irmãzinha Maria Fátima, em 30 de

abril, nà casa de saúde Sant'A�al. em Liv��­
mente, Rio Grande 'do Sul.

Escreveu:

Zanzibar Lima

É interessante observar

que a maioria dos adeptos
dos cultos· religiosos desco­

nhece quase por completo o

significado (ias cerimônias
a que assiste.
Isso se dá em qualquer

rímônias e é também uma

resposta indireta, aos karde­
cístas e outras pessoas que.
julgam que a Umbanda não

passa de "baixo espíritismo"
e "magia 'negra".
Definamos às entidades

São' eonvidados bs Senhores Acionistas.
da USj[NA DE AÇUCAR � TLJUCAS .-S/A.,
para, se reunirem, em sua' Séde Social, sita à

. rua Valêrio Gomes s/n.,'� São João Batis­

ta; nêste Estíldô, dia 18 . (dezoito)' de maio

às 10 horas, para, decidir sôbre a seguinte
ordem do 'dia:

'

.

a) _ Reforma dos EstaÚItos Sociais

b) _ Assunto de Interêsse social
São João Batista; 29 de Abril de 1964

",.. Ass. Eduardo Brennand
,.

Ass. Valério Gomes
Ass. César Bastos Gomes

Republicado por ter saido co mincorre-

ções
15-1\15

Filemon

'G�óriã !n Ixcelss reol

Reconheço fi fragilidade'
do meu espírito e me pros-,
terno .diante do Criador! A
SU'l divína vontade alegre e

reconhecido me submeto:
essa vontade é' Amor.
Diante de mim alonga-se

ao infínito o Universo - e

eu não posso a inda encon-'
trar em meu pensamento,
adstrito ao espaço e ao

1 tempo, a possibilidade de

UII).a compreensão dessa rea­

lidade divina que é para,
mim sublime mistério: mas,

já posso escutar, íntíma­

mente; uma voz a afirmar-,

me, com absoluta scguran ..

ça, que algum día a minha

inteligência estará apta . a

desvendar êsse mistério -

e então poderei ver o meu

Senhor, em tôda a sublime

grandeza do seu Amor" sem

que a intensidade da Luz
venha a cegar o meu Espí­
rito, que estará; então, des­

pojado de todo elemento

corruptível.
Procuro adiantar os meus

passos no camt.:.ho da vida,
que se me . torna tanto mais

amena, e mais simples,
quant(') mais aniquilo em

meu ser os germens da

preocupação. com a.s, irc1en­
sas futilidades 'e os inú­

!_P.el"OS . �!�t�rês,se$ da. _ex,is,
tência nas sombras da car­

ne.

Mas percebo cada vez
.

mais nitidamente que adian­
tar ós passos no caminho
da. vida, rumo da ascenção
esp,iritual, .não é desinteres­
sar-se pelos caminheiros
com os quais fazemos <J,

eterna jornada e que ainda
se acham prêsos a essas

futilidades. e a êsses h1te­
mses que ansiosamente
me esforço por' 'lniqullar:
antes é ter ,por êles todo o

cui.dado que um irmã.o cie­
ve- ter por seu irmão· aman,
00"0 enternecidamente ti em
tôdas 9sS eirçmsW,uC'ias di-'

Iíceis 'estend�ndo-lhe mão

fraterna, para que se reuni·
.

me após as quedas doloro­
sas e se esforce novamente

por eq_uilibrar-se, uSllndo o

bo�'dão da virtude, e a êle

amparando-se decididamen··
te.

Oh! a Caridade! Quem
te escuta os sábios conse­

lhos, divina essênCia de
Deus" que perfuma a cons,

ciência das almas bem for­

m'1das, jamais pode negar­
se a comunicar aos que se

deixam ainda mergulp..ar,
no pélago das ilusões ter­

renas, os S8.ntos estímulos

que somente a amisade sin­
cera consegue_ inspirar às
almas progressistas!
Foi êsse o exemplo que

nos veio �mzer o Envi;3.do
de Deus, Nosso Senhor Je­

sus Cristo, a cujos pés pros­
ternada e em lágrimas, Ma­
dalena encontrou a forta­
leza dalma necessária para

despojar�se de tôdas as se-

'duções inferiores
.

da natu·

reza humana, ascendendo,
humilde, àí região dos elei-

tos. �sse meSlDO exemplo
transformou' a, ingenuidade
de Pedro na sólida estrutu­

ra moral do apóstolo que
'soube dar o testemunho, na
hora tremenda do martí­

rio.
O CSJ.minJao; a verdade e a

vida nos. foram revelados

por essa ·atitude do Cristo.

Esforçando-rios na prática
da caridade, segundO a de­

finiu o apóstolo ,dos gen­

tios, estaremos aptos a per­

manecer sempre sob a tor­

rente inspira.dora de tôdas

as virtudes, que deflúi do

coração iluminado do Divi­

no M.estre para inundar de

rellgião, n;_esmo no Catolicis­

mo, que a si mesmo se jul­
ga a mais aooantada.
Certa vez, um pJ3.stor pro­

testante nos conyidou' a ade­

rir ao Protestantismo, di­

zendo·nos: "Porque os ami-

;� -não _SEH!�em...à..nOS.­

. �a religião que é a única
verdadeira"?

Agora meus caros irmãos

.leitores vejam bem; no Ca­

tolicismo, depois que se

morre vai·se penar no Pur­

gatório, por muito, tempo;
no Espiritismo va.mos e vol­

tamos diversas vezes em suo

cessivas reencarnações; po·

rém, no Protestantismo se

um crente morre às 6 horas
.

da manhã ao meio dia já, o

mesmo, está no Céu. recimento.

,

Não -

queremos, de modo,' O médium ou "cavalo" não

algum, fazer ironia barata aepende, em seu desenvolvi­

com os noSsos irmãos que mento, do grau de cultura

trafegam por. outros C!3,mi- <lo indivíduo, ou de /lua. von­

nhos, porque todos nós che- tade, é um fenômeno da

garemos à Fonte de Luz do Natureza, é uma dádiva Di­

Universo, qu,er sejamos ca- vina. conforme 'já afirma­

tólicos, protestantes, espíri- mos, é uma fôrça natural

tas, kardecista, etc. que determina por Deus, as-

Se os Católicos e Prctes- sim o médium nescessita de

tantes não admitem a mani- voc<lção, pois' que um mé­

festação do espírito é só por rium forçado nunca chega
teõmosia, noraue se o livro a uma mediunidade perfeita,
magno a BIBLIA SAGRADA, é o que acontece cC' �n um

conlirm.a a existência das médico portador de um di­

entidades espirituais. ploma, m.as sem voêação pa-
Na Umbanda, do mesmo ra curar; feliz dàque�e ou

modo, há pessôas que pas- dàquela que traz do tierço
sam a vida inteira frequen-, o dom de 'imenizur o �ofri·
tando os Ter!"eiros e nada meto alheio!

. conseguem apren1er; sabem Somos de parecer que to·

apenas 0',18 g'Jstam da Um- dos os mé'diuns devem pro­

b'anclH. c[')(,) [1, Umbanda en' tur2.�· a origem e a finalida­

caminha as pesso:õ>.8 pfl.ra o de do culto a que perten­
bem, que os Orix2.s são mui· cem.

to poderosos, etc. Na prática da: cariclàde,
Eis a�, o ,),':tivo da nossa pode ser dispensada a mani­

inceSS�lnte L}l'e:�'r-',Gã:) sÔbre. os f8Sh1Cão, conseguindo�se o

fund'lmentos da Um.bancla, dC':JeiadO, por meio de cano

?s seus princípios dov.trin2.; cE'ntraçã.o e irradiação; por­

ries, as suas belíssimas ce- Que quem tem' fôrça espiri-
• r

V,laI, poeTe dar "Passes" � a-

fastar' a má influência que

estraga a vida da. pessoa, d�­
dindo a Deus que_ coloque- 9
mau espírito no lugar que'
merece.

Assim sendo achamos 'que
cada um deve procurar ad-

quirir conhecimentos, por
êste o aquêle modo, sôbre.o
porque de muitas coisas que
o mesmo vê, duránte l3.S ses­

sões de Umbandá, e depois,
de ter orgum conhecimento,
sem procuTar menosprezar
esta ou aquela Entidade, ês­
te ou àquele irmão da· íei,
desenvolve sua mediunidade

seja intuitiva,
.

pSicográfica,
auditiva, escrevente" vivente

ou curJidora para bem pra­
ticar a caridade.

MÓVEIS C I M O apresenta..Marà\7ilhoso
Lançamento de Móv�:is In�a�tis

."?" ��'-'<7f�!��i·'''''�i'",,'�íli.;'· .

'

�.. "11:;,,," _�'.

CROMADOS E ESMALTADOS

Cadeiras de Almoco com andador
\ ..

Carrinhos Esporte
.

CamÍilhas Cromadas com 'T.'elas de Ráfia

Berços Cromados e Esmaltados
Banheirinhas com Tubulação·Plástica
F'Jrta Fraldas '- Plástico -

.

•

,TUDO NO MAIS FINO ACA:3AMEHTO

,;EGRIA DO NENÊM: - ENCANTO'PARA A MAMÃE

JeroniD,1� Q6elho, 5 Fone 3478 ICIMO'

espirituais: Guia é um espi­
rita porificado, que passou

pela vida terrena e hoje pro­
cura guiar seus irmãos en­

carnados 'e desenc"irnados,
dando-lhes a nescessária luz;
Protetor poqle, ser um espí­
rito qualquer que protege 2t

pessoa, orientandó-8 para à

bom, caminho; pvrém, as VEl--
.

Z6S trata-se de um, espirito
,.,qagadQ;-".q���
se infiltra onde encontra ao

pôio, dá um nome qualquer
quando. interrogado e con�
tinua à vont'ade, até ·que up1
Guia .0 apanhe' e o conduza
para o seu verdadeiro lugar.
O Aledá 0'(,1 El�dá é o nos­

so Anjo-W:t-Guarda, que nun­

ca paSsou pela Terra, sendo
sua missão· nos conduzir e

. observar nossos atos; aten­

dendo nossas pretensões de

acôrdo com a nessa fé e me-

Saravá a Umbanda Univer­

sal,

luz os corações. que a �le

sabem prestar a reverência
elas atitu.res íneonr... ildivels

de todo aquela que �,:!e
compreender a essência dos

San tos Evangelhos, em

cujas páginas deixou o

. Mensageiro Dívino estereo­

tipadas 'as etei nas verda­

des que levam ao Reino de

Deus.

Quando Êle disse: "Mise·
/ ricórdia quero e não sacri­

fício" - aniquilou todos os

germens do orgulho e da

prepotência, que nasceram

no espfríto do homem .corn
a sua subserviência às pai­
xões degradantes da anima­

lidade e restituiu a legí­
tima disposição da Sublime

Paternidade, que é sempre

a de 'receber o filho pródi­
go com demonstrações de

carínhósa assistência, para
íncutir-lhe novo ânimo, in­

duzindo-o pelo perdão e

pela esperança _ de recon--

quistar a virtude, a trilhar

com firmeza o caminho da

sua própria redenção.
Se reconheço a fragílída- Aluga-se otima reslàência recentemen..,

de do m�u sspírtto e procu- al'te construida à rua Celso Baimo, 292 F ar
ro auscultar os íntimos

movimentos da minha cons- com o sr.. Manoe1 à rua Tereza Cristina, 335
ciência, pa;ra torná.'la dúctil

no. B21rro do Estreito.
às advertências do 'Conso- _

lador, essa disposição deve Condições: contrato de um ano a--

asSociar-se ao maior esfôr-.
",'

C 't 60 000 00
"-

__
"0 da_, .. mln.h.a- '.-<jº_':�.Ó_dP,"'p'�ra.. "" riIJ4�1'; ';-, por mes.

_ '" ... __
. J...... - r' ' '.'-'� "'-',t·---,-, ,�..._�:..:-

.

'-L . .i' - :

não mais reincidir nos erros

que me trouxeram o desâ­
nimo.
Ilumhle-se o caminho do

viandante que se restabele­
ceu das feridas ocasiona­
das pelas sucessivas que­
das, g qwO) o suhmeteram

as contingências por vêzes

deploráveis da existência
terre�la! Ilumine-se para
transformá-lo num condu­
tc.r dos ,;_;eus irmãos menos

8 ...un�8.jad0s em experiência
e n&:) p2.1 a que êle se divor­
Ci8 dos deveres para com

os Seus se:nelhantes. A

essência da vidade eterr,a é
n. sdidariedade, sendo a to­

lerância
.

o esclldo daquele
q-:.;_e se dispõe ao trabalho

para 'esckre;;�mento d�s

conSCISnC .:S. TRABALHO,
S0UDA'l.- :':cj,\La 'I'Gl,E­
BA:�C::: •.'\. � oi., :l.bípede sa­

gradg sôl're que se acha
-

assente a pira arid€ arde o
,

fogo eterna das nobres e

.
altas inspiraçpês da Virtu­

de.

Espírit'Js! a jornada, que
foi aspór:-ima nos dias ter­

ríveis de Roma, quandó,
nascente o Cristianismo,
exigia h'Upávidas atitudes

de martírio, que nos cau­

sam hoje assombro, tor­

nou-se no século vinte me­

nos áspeTa nêó'se stiI1tido,
conquanto,muito mais exi­

gente cr1"�'" 1'8<;;neito à COlIS'

tância da operosid'OlQe junto
a todos os homens que vi­
vem alheios ao moviinento
renoador da �anidade.
Ide a todos os lugares, com­
parecei a todos os meios
em que se tratam dos pro­
blemas essenciais à· econo­
mia' das coletividades;, ide,
para demoristrar com a efi­
cácia dos

i
vossos exemplos

e da vossa conduta, que, a

rigor, tudo se resolve mui­
to mais tàcilmente median-
'te a fqrmula que nos foi
pelo Divino Mestre iterati-
vamente aconselhada.: "BUS- '

CAI EM PRIMEIRO LU­

GAR' O REINO DE DEUS
E A SUA JUSTIÇA, E TU­
DO O MAIS VIRA POR

MISERICÓRDIA E· DE '

ACRÉSCIMO".
.
Já conheceis, \ portanto�

,

espíritas, o vosso' primor·
di.al r'lever: AMAI-VOS! ES·.
CLARECEI-VOS!
A paz do Sen�or seja con·

vosco!

urso Pr'eparatóri6'�'fontinenfec
crRSOS E;SPECIl\IS
PARA RO ,·SO ES

DE DATILOGRAFIA .

ARTIGO 91 (GINÁSIO EM UM ANO
\

PREGINASIAL ADIVIlSSÁO
DURANTE o ANO'

_ Baseado nos mais modernos proces-
sos pedagógicos.

_ Dmgido pelo:
._ PROF. VICTOR FERREIRA DA

SILVA
HORARIOS DIURNOS E NOTURNOS

Aducci, antiga 24 de Maio. 748 -, ,10 andar
.. ,Equipado com máquinas novas,

.

Faça, sua inscrieão .a Rua Dr. Fulvio

. , C Q·N V 1'1 E
A Comissão

-

abaixo convida todos os

catarmenses integrados no espírito da Itevo­

ruçáo de 31 ce março para o jantar em ho­

menagem ao Exmo, &1'. Contra Almirante
. lVrUftiLO Vil.SCO DO \7ALLE SILVA,·Cmt.
do Quinto Distrito Naval, pela atividade se­

rena e enérgica 'com que' evitou a guerra
fraticida em Santa Catarina e assegurou a

vitória da nossa democracia.

Florianópolis 2 de maio de 1964

Gen. Bda. Res. Vieira da Rosa,
�

Veiga Lima
Jaldyr Fsus+ino da Silva

"lr".

Manoel Araujo
.

'l

Inácio Borba �"-'�"
O iantar será rea1izado no dia 15, . às

20.00, no Lira Clube. Listas no Lira: Doze,
Réolo::>:r-ia Muller e em mãos do sr. Lázaro
Bartolomeu.

RESIDENCIA

.

lARROS USp�DOS
VENDE-SE'

1 - Aéro-Willys - 1963 �ôr gêh
1 _. Aéto-Willys·_ 1962 _" côr verde
1 _ Aero-Willys - 1861 -- côr beije
1 - Volksvagem _ 1963 _ côr azul
1 _ Jeep-Willys _. 1963 _ côr azul
Todos qs veiculos encontram-se em

perfeito estado de conservação.
Ver e tratar rua Felipe Schmidt, 60

com·o sr. Lalau.

._---------- �-----_.�-----

VENDE-Sf
l)timos lotes de terr2nos de 15 x 14 e

14 x 23, sito no Bairro de Fátima, no Estrei­
to. Tratar né! rua Aracy Vaz Callado, nO 624,.
no mesmo Bairro. I

VENDE SEI
Uma casa sito à Praça Getulio Vargas,

c/ 2 quartos, salas de Jantar e Visita, dis·

pensa, cvzinha e quarto de banho� tratar

pela manhã com o Sr. Paulo Rua Bocaiuva
142 casa 10.

PRECISA - SE
'De mais um CORRESPONDENTE era

Alemão e possivelmente
.

também em Ingles.
Cartas para S. A. Agencia Maritima e Co­
mercial "SAMARÇO" -.. Caixa Postal nO
66 _ Itajaí . - SC.

/

----- - .. .--.., r---- -------- �,

VENDE-SE.
Por motivo de viagem vende-se uma

mesa de canela com 4 cadeiras, duas poltro­
nas e um bar espelhado,. e ainda um buHet
com tampo de jacarandá.

Tratar à Praça Getulio Yargas
ca�a 1 sobrado.

C A S A
,Precisa-se alugar no centro. MfnhllO de
I -

3 ou 4 Quartos e denen _êneias. ,Telefon n

;para H. Silvfl _' Hotej Royal"�, Ápt., 50-;: . .J

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'.

viados por ocasião minha
investidura na Pasta das';.. �

Relações Exteriores. .Vasco
Leitão da Cunha",

'1�
,

"Queira .receb�r eordíaía Guerr,a" ',L ,CQ�diàiS" '. f3auda­
agradecimentos gentileza ções; ,Géiie�:ál,' C@sta:,.,.el Silva

I suas felicitações. Colabora- Ministro ··da·!Guerra."
.. '

.

'

ção Governador me será
.

De R�imúD(io de Brito:
muito valiosa na missão/ "Acuso recebimento V0toS'
que me .roí .conríada pele' congratulações eminente pa­
Sr, Presidente da República. trício. Agradeço sensibiliza­

Saudações Milton Campos do gentileza esperando t�r
Ministro da; Justiça", honra contar preciosa cola-
De Costa c Silva;

.
boração Vossêncià. Atencío-

"Sensibilizado, agradeço, sos cumprímentos, 'Raimun­
Vossência gentileza mensa- d.o de' Brito, Ministro Saú­

gem cumprimentos motivo de,"
minha investidura Pasta da, De Oscar 'I'hompsnn:

bau, Mínistr0 Minas e Ener·

gía,"
De Vasco ILeitão da Cunha:

"Agradeço sensibilizádo os

amáveís cumprimentos .

en-
,

o Governadqr Celso Ra­
mos recebeu mensagens te.

legráfícas .
de componentes

do Ministério formado pelo
Presidente 'Castelo Branco,
os quais agradecem e solí­
darizarn-se com o Chefe do
Executi '10 catarínense, nes­
ta ho�a tào importante para
os destínos da Nação. Di­

vulgaremos a seguir o teor
,dos despachos enviados ao

Sr. Celso Ramos:
De Milton Campos:

"Agradeço presado .
amigo

manírestaçâó apôio me
�

foi

enviado ocasião minha in­

vestidura' cargo 'Ministro'
Minas e' EnergIa. Mauro Thi-

.

'''Sensibilizado agradeço
deterêneía telegrama ilus­
tre Governador cuja I

cola­

boração me será muito va-
·

Iíosa na 'ingente tarefa' que

me confiada pelo Presídén-
. te da, República. Cordiais.
Saudações, Oscar 'Thomp·
san, . Ministro Agricultura."
D� Mauro Thipau:

lfssembléia Cassa Mandato'do,dep. Paul.oWr,ight
. A Assembléia Legislativa.:./ Cherem; Ruy' Hü1se, Pernan· --------�.--------�,,-

em sessão de 9 do corrente, do Viegas, Genti:l Belani .. e DE».' ABEL A. SAN'l'OS: .....

·

cassou o mandàtó do depu. ;Evilasim' €aon.· .' BOAS VINDAS AO PRESo

· tado Paulo Wright� admítín-. O prejeto de resolução LUEBCKE

do o. à vista- da documen- .que declara ,á perde (ie

taçã� do processoj aprecíado mandato enquadra � sr., O deputado Abel Aviia

pela Comissão de Justiça, Paulo Wright no que "dis-. dos Santos, em sessão de 8

corno participante .ern ati- põe o·§ 20 do art. n da do corrente, requereu, .com

vidades .subversívas, aten- Constituição de Santa Cata- aprovação unânime da Ca­

tatórias à estabílidade do riria, combinado com
.

o sa, a expedição de telegra­

regime 'demoCrátié�.. Essa art. 100 do Ato Institucio·· ma à Enibaixada alemã em

Comissão apreciou proces· nal, por ínírtngêncía do nosso país; desejando "os

so feito por uma Comissão § 50, .parte f'ínal, do art. 141. melhores votos de boas-viu­

]!;:;pecial, e nas sessões de 8 da Constituição Federal e. das /e feliz estada' em nos'.

e 9 o assunto' foi' exaustiva- os, arts. 1", 2', 14' e 150, dá so país, ao presidente [la·

mente ventilado, através da Lei' na 3D, de 14 de abril de quctu grande Re't,:;üi}lica, por

palavras óe ímimeros parln- Ui'1!j (Lei de Segurança Na- motivo de sua VIsita L.O Bra-

mento res. como Q er. Dib cíonal)". sil,"

o
,....' O MA'IS' l\..HHIiO j)IAllIO Dt UNJA CAI /\IH/iA

� •

Florianópolis, (Terça-Feira), 12 de Maio de ,1964Lajes: ,'-1, .

ENERGIA VAI-SE TORNANDO REALIDADE
....

.-

(�DIA DA IMPRENSA�'
"EVOLUÇAO DA IMPRENSA'" "7"- Terna

.J ("" f 1'\ '

d J "
.

ut} .en crenue o ema ista

,
.

.

. f\ 4, 'H:f "11111O' C II. ! I ,'"' •

\�;�jH _I
' fUnaOO .JunIOr

l<:VOJ,TJCi\() DA IrvIj:>I{EN. P ..Tdn:18,lis!.a' Mactinho
sA. C",'I'Af{IN I::: 1\),131":: é I) te-'

-

(;''ll!ado .T;�tn\ur, representan­
ma que desenvolverá o Jor- .te ele ln;.d.icionaJ tarntlia de
H'llJsta Ms r tlnho Callado Iornatistas ele Santa Cata­
Júnior na conterêrícía -

que
realizará às 20· horas' rio

p,o;nmo dta 13, "no audíto­
rio da Pederação das Indús­
trias de Santa Catarina, na

.

.sessão . cívico-cultural que o

Sindicato dos Jornalistas
Profissionais fará realizar,
c?mo ponto culminante das'
festividades que marcarão
a efeméride nêste ano.

------------------------

Prof.Madeira Neves convidado
o Professor Madeira Na-

\
- -- ----- +j"'"------_.-�'_._--�---- --_ ... ---: ...--._.-._-.-------

Festividades; do D i v
·

Espírito Santo

I ,•

rlna.: foi '0 primeiro Presi­
dente da entidade de classe

que reune os homens-deím­
prensa em terras -catarínen­
ses,

Para êsse ato festivo, a

dtretcrla do Sindicatq, con­
vida a todos Os jornalistas
e quantos sé interessam pe­
la vida cultural bauriga-ver­
de,

Mesa Admínístrntíva, no

sentido de que FlS festivida­
des dêste .ano, se não ultra­

passarem em brilhantismo,
pelo menos se igualem às

dos anos anteriores.

Nêsse dia, f1,PÓs a novena,
haverá. confessionário na'

Capela do Divino Espirita
.Santo, aos cuidados. do re­

verendo Padre .Capelão, con-.
., fissões essas em, prepara­
ção à comunhão geral a ter

lugar' domingo às 6.,�0 'da
manhã, em que tomarão

parte os membros da Ir·

mandade, exmas. f<:tmílias 'e

freiras em geral.'

ocorre
.

'todosComo os

anos, terão lugar rios pró­
ximos dias 17, 18; 19' e 20

do corrente mês, "defrOl;lte
ao �sílo 'de Orfâs "S,ão Vi­

cente de Paulo"; sito, à 'Pra­
ça Getulio. Vargas" nesta

Capital, <:ts tradicionais fes­

tividades em louvor ao Di­

vino 'Espirita Santo,. Patrô- .

no
.

da respectiva Irmanda­

de, cuja Mesa Administrati­
'va rege conjuntamente os

destinos da fil;llltrópiea as,

soci<:tção.

•

'I \

. Por ocasião da sua última rápida visita à .cidade de Lajes,
o Governador Celso Ramos visitou as obras que' se :desenvol­
vem aceleradamente:na' con-strução dF Estação Abaixadora

que distribuirá a energia da SOTELCA para tô�á aquela·vasta'
região do planalto catarinehse. A obra, como se sabe', está �en-·'
do COr1st�uida pela' CELESC, que se encarregará d,e,condu;zir: Q

energia 40s fornos ela SOTELCA, no sul do Estádb, atéLajese,
flltunlménte, Joaçaba, criando assim nov�s condiçges de, de-
senvolvimento à i!Uportant� região do.Estado'

.

. No clichê 'vemos um áspecto da_ visita àquelas obras,
quando; ao lado do Sr. Celso Ramos aparece o DePutadó .OsnY
Régis, que também se encontrava em Lajes.

.

.' ".
.' .

.....

O Diretor-Iét
·

,ii
'

IAutar4fll!ia DUl·:
/"

.Fala Iir1JRc IIBM ..
"

,,-

o engd, agJ. João Dema-' tarefas d�s atividade� de -

. .'
.

.

ria Cavallazzi, dúetorté�ni- suas· eulturas, e sejar� elas

co, do, Projeto Gado Leitei, vegetais ou animais,

1'0, foi surpreendido pelo Então, indagou o repor-
reporter raOiofônico

,.

dest8.·
.

t�r, ,se, o engO, agé, João'
emis:;;,ora, paI::i dizer sôlíre '. bemai-ia Cav8.11azzi reco·

soluções que p.odem ajudar mendava aos agricultores e

o p)�odutot 1;111'al a: viver crjadoJ'�s ou seja 'ao;'produ­
melhor .. O meu setor" é as- tor rural '0' associativismo
sistêncja técnica à pecuária rura.! e o associativismo eco­

leiteira em tôda sua' ex(;en- nômÍCo, com meios' para
são, entretanto, sou do ctÍla- ,€lmir pef;iiôas, p<:tra snlu·
dtof da FARESC . há muitos cionf1r nr·1oJemas, que P!3-­
anos; é mttural . portanto, ra m'n �ó é difícil:
que ache o assoCiativismo Claro, respondeu o' dire­

rural, como técnica e com tor-técnico � da Aut.>1l'((1úa
filosofia, alguma coisa ca- UBL -:- Projeto Gadn T ,f)Í"

paz de ajudar a viver' me- teito, Ô associatíviF;D:_()' eco�
lhor. nômico é o cooperativismo,

� reafirmou, nós da Au- e tanto êle como o associa·

.
tarquia UEL-Projeto G�do t1vismo rural, são fórmÍl-

Leiteiro, recomendamos, tô: las indicad'ls para organl­
das as formas sadias de Z::ir a vida rural ,e em San­

'coop�rativismo, com9 cami- ta CatariQa dev�m
.

ser pra­
nhos para ajudar a organi· ticadas; para aJud;ar a. vi:'
zar grupos de produtores ver melhor no meio J'vr'lÍ e

rurais, para programar as também no melO urbano.

ves acaba de ser convidado,
pelo Professor André Tei-

·
xeira Lima, diretor do Cur­
so de Ciênci<:ts Penitenciá'-'
ria', que ::;erá �ninistrado na

Penitenciária de São. Paulo',
para pr.oferir uma -aula no

dia 22 de Maio, a qual ver­
sará sôbre" Vitimólogia".
O -Curso de Ciência Peni­

tenciária será iniciado, . no

próximo di<:t 11, por uma

aula' do Prôfessorc Flamínio'

. ',Ordem do MerHo Militar parà o

Ministro :Costa a Silva'

fesfeiros doOs ilustres

:corrente ano, acert�da. es­

ç"olha, em sessão, dl;l Mesa
Administrativa dá Irmar:\da­

q.e e do Asílo, são o senhor
Dr..Alcides Abreu,·. digno
!"resideI;lte do �anco de De·

. senvolvimento do Estado e

IElnte, c�tedrático da Facul­
dade de Direito da, Uni­
vetsidade da S. 'Catárina, e

exma. consorte, dona Sara
Dorui.er Abreu, cuja op�ro-

. sidade, segundo apurbu a.

reportagem, vem §endo des­
dob.,r.ada '.ll1lID 'ep,tendiment.o.
.cordial e expressivO' junto à

As novenas preparat.órias,
às 19 noras, que antecedem

·

às
.

fesÜv�dades do Orago a

,se realizarem domingo, dia
17" com missa solene às 8

horas 'e c.om a' assistência
do eminente, Arcebispo' Me­
tropolitano; D. Joaquim Do-­
mingues de' Oliveir<:t, e na

presença de toda a Il'man·

dade, tiveram iníciÓ sexta,

fei1:a .última e se prolonga;
'" :\;J;ão-úl.te:,�fibadó :p1'0id.m@"di</-

16.
'. ,_.

, I,

RIO, 11 (OE) - Está mar

cada para quinta-feir<:t pró,
xima solenidade no Palá­
cio Laranjeiras· a' entrega
da orderp do Mérito Militar

,ao Ministro da Guerra Ge­
nera!' Cost<:t e Silva, A ceri­
mama

.

será presidida pelo'
Presidente Castelo Branco.

Mi,nistro do Trabalho Se�taMFeira
em São Paulo

SÃO 'P.A.vto, 11 (OE). �

Deverá, vir a São Pauló sexo

ta·feira . próxim,a o Minis­
tro' do Trabalho. Arnaldo
Sussekind ,deverá conceder

· Fávero.

Aó mesmo professor fO.i

atrÚmido, recentemente, o

título de. "Miembl'o de Ho­

nor", p�la Assoc{acion Es­

panola de Médicos'. Foren- '.
ses; em atenção a .seus mé,
-ritos relevantes na t;:siera
de. Medicina Legal brasÍlei-

, ta;,e por' iniciativa do Pro­
,\ fesso� M'l�uel Per,ez de Pe·

,'v�j�, ca:��drático da di:sci-

· p!inà na Universidade de
Madrid e decanp 'do rorpo

.

de legistas forenses daque­
la CapItal.

\

entrevista GoÍetiva n<:t séde
do Sindicato dos Jornalis­
tas sôbre os tr�,balhos que
desenvolve na pasta que di­

Tige.
,ESTA M OS' T �A!BAolH Á.NnO.,'

Nova Dir'eforia da ABI

Tomará Posse-' Dia 1'3
Rro, 11. (OE) � A nova

c1tl'etqria.e o consélho .. deli·

heJ1lüüI'O: d�; AssÓ<iíar§o BJi'a·
� • j ti

I
i;, � .

,.,;,
.

. 1

::yJü:nra, "de :r;m.pren:,à,':,: seuá.
.! ,;'.' j 1

empossa:do em sessão sole­
ne dia 1:3 na séde' da,.·,entida..

de de classe,
, , .1

A éntrega do diploma res-

pE)'�tivo, ao Professor Madei·
ra Neves, sGrfÍ efetuolda,. em
breves dhs, no Rio Je Ja­

neiro, em ato a reall,·;ar·[e
na re.presentação dipluma
tica daquêle país amigo ..

Na ocasião, promovida
pelo Prole3sor NiHuD Ha·

les, Diretor' do InsLitutb Mé­

'dica-Legal da cidade 'guana­
barina, terá lugar urna reu­

nião de professôres da Me­

dicina Legal das l.,Tni�ersida-
des brasileiras.

I .

Vão Estudar a SO'lucão
,

Energética da Cidade
"

l

energeticà
suspensas

RIO, 11 (OE) - O Coor­
den"tdor do racionamento
da GUr:\nabara. voltará a

reunir·se hoje 'com os téc­
nicos da Rio·Llght ,para, es-

tudar a solução
.

da cidade, SerH,o
. as cotas Cla consumo para
a iluminação' de, letreiros e

vitrines 'da cidade.

CODEC DEU DEOS: Estrada de contôrno. Dreitagenl;

-',o do trfcho 'CARIANOS _'l ALTO RIBEIRÃÓ.
.

., '-1_.'

Polícia� Gaucha:
_.__._-----_.__ o

"

MiaiS Estolas Públicas'
.

.

Philippi",I re;;pecti'lal11erite.
Ao mesmo tempo. o go­

v.ernante estadlial cri�u es·
I .

cola na' localidade de Vtla
'

Tenente Ar.i Rauen, ..
no 'rIm-

A Meta de' um Govêrno:
.
Veiculos para a 'Prods;ção

Câmara 'Municipal de Itajaí e' a
,

Inallguração _da Us:ná
�

'. Palm'eiras

\

yfi.o funr;ionar em nC:2SO

,7-" ; , m'1ts à,nis e:nrpos es­

cblares, nos muni�ipi:�s de

Anlciuúri e Barra. Velha,
corn as d'enomin'lções. de
,"Dum Gregório 'Y41'mel.lng"
e Professor Pearo Paulo'

Ninguém Sairá Sem' Docmnentos
I-ULOlv ll.LJ!.;GRE, 11 "VA), H exercer rigúrosa fú,caliza·

- Começou. a ser contra· çáo,
lado o deslocarnento de P�s­
sôal no Estado: ninguém
poder� sair de um municí·
'pio para outro, ou para fo·
ra clo- Estado, sem a apre­
sentação de documento de

identidade, segundo 'ordem
. baixada pela Chefia de Po­
lícia. Os postos de contrôle
de todo o Estado lJ8.ssatam

Go­

co-

Não é de hoje que o

técri.icó!-Iojé, .
'o agentevernador Celso R8.mos'

Ainda ·de. acordo com a

ordem da Cllefiu de Polida,
.as eÜlprêsas de transportes
[l,éreos,. maritüTllís e' 1'er­
l'oviários deverão exigir dos

pas1;ageiros, 'n<� hEll'a do em·

barque, a apre:;;erltação do

dOCU!Ilel'lto. de identidade,
sem o qual nij,o poderão em·

,barcar.

nhece a importância do veí·

CUiO no complflxo da produ­
çüo a'isrcipecuária ,e no� fá­
tores de produtividade.
E por sub�r, é que adqui­

riu vara a 'Secr.etaria da
Agricultura unia frota' dE!'

veículos, como .'linda govêr­
no· algum em, .Santa Catari­

na realizou: 30 jipes, 4 CI1-

ll'iOl)etas e 3 . éamJnhões

(engenneiro·als1'ÓnO!llC/ e mé­

dieo-veterinário), qUe e Léc­
nico do. Govêrno eat,uinen-
5e, pal-a

. ttaba.lha-r <}01l1 o

prodLltor' rU1"11 tem '0 seu;
veículo, nás tarefas especi·
qcas das atribuiçôes gover·
namentai�, promovedoras
de melhor-ias no campo. A

entrega <.'ta rnagnífiéa frota
já se venficou·..

nlcípio de NJé1frrt:'
"Cf\rnara MÚljíC.i.1Jal de

Haj:JÍ, con�ratiilH-se '\in,,·
sênda p'�h iP"J;W1P'pd,0
Usina r.edros' Pa.lrneirp-.s,
consid8r'ldit vibJ i.mportân-

. da' proGresso VB,le Itaj'aL
Respeitosas saudações, Acy
da Silva, Presidên'te."

! .

r.or·! :,eferênda �. inaugu­
rà.,ão. da Usina Palmeiras;
walízada recentemente pelo
Go,v.ernador Úo F.�;t,ad.o, á

.

Ci>.m�.rfl. J,\lJ:ul1'lcip"l de 'Ita­

ja{ epviou ao Sr. Celso Ra'

illQS o seguinte despacho
telegráfico, congratulandoc
sr c'ol1'l o·GQvernadb r:

Repercute Pronúnciamenfo- do
Governador'

I
A r�spetto. do discurso

pronunciado pel'tJ Governa­
dor Celso Rà�os, �á recep­

ção' ofereeida ao 'Embaixa­
dor �incoln Gordon, quando

.r

de. sua, l'eéente .visitaao nos­

so Estp.do, receb�u '0 Chefe

do Executivo catar:infHíse o
-

seguinte te'legramà; enviado
pelo ir�du$trial la�eimo Hel­
mut Fett:

"Como. modesto indus­
trial sinto-me entll'lsÍ.asma­
do com Vossência pelo
oportuno e patriótico clis­
curso proclamado na recep­
ção oferecida ao Emb. Gor�
don que comprova vessas

avançadas realizações Go­

vernante. 'Saudações COI:::
diais, Helmut Fett."_

.
.

'

,

,·tns:no ,Particular: no Programa
,de Escolarizacão

f

,

. Vendava I Matou D-oze' P-a5soas /
MOUNT CLEMENS Mi"

chlgan, 11 (VA) Entre
dez e doze pessoas perece·
ram anteontem Giurante o

vendaval que açoitou' est8.
localidade .

Há rrúmerosos desapa,re­
ci.dos e, pelo' menos, cem

feridos.
.

O vendaval fêz em peda­
ços numerosa.s casas e edi·
fícios da localidade, O ser­

viço de' eletricidade e as

comunic::tções se intEirrom­
peram.

t
vares foram arrancadas pe·
las raízes' e gránde "mImei'

'

.
de automóveis, destruíd .

Os botes amarrad�s a

margem do rio SaJt Ia in

lançados à terra. A ior.

destruij;ão,"porém,
no município de

field, situado <:t uns 0',0 .qui·
lômetros d Mount
Clemens, 50· aO

nordeste

Renaio Btub05a cong'ratulil-se
tom o Gbvernador Damos, a segpir, a última

relação de quase uma cen'·

tena de' conventOs-· .escoÍa-
,

- ,

. r!"s .
que o Govêtho do EI'1-

tado de Santa, Cat<:trina fir­

mou com est�bblecimentos
A 29 de junho, próximo, de ensino partii::ular. Ei-la:

"
em com�mor<:tção a mais Colégio CristO Rei, de tça-
um aniversário do Batalhão ra; Ginásio Marista, de Cri­

Mauá, será. entregue,
. of�- ciuma; qinási? São Luz' e

,cialmen�e, ao. tráf�go a li-· Grupo Escolar Particular

ilha ferr07játia do Tronco São Luiz,. de Jaragua do

Princ,ipal Sul, de Mafra e Sul� Ginásio Municipal, Co­

Lages, no Estado de' Santa légio Norm::tl. e Curso Pri,

Catarim. O 'importahte' má;-io
. Anexo, : de Urussap-,

acontecimento muito sigrti- ga; Congl'egaç�o das Irmãs

fi()sn\ URra o desenvolvi· Chteqnistas de,{Botuverá e

linhaO Governador Celso Ra­

mos recebeu a.o Prof. Rena­
to Barbosa, GOllhecidd jor­

.
nalísta e h0111em de letras

-de nosso JI:stado,- a seguin·

,fe mel'lsagém:

seu grande
dial abraço,
sa.�'

qQvêrno, Cor·.
Renato Ba�bo, (

)

Ferroviária Paulo VI recebeu Rei Hussem
CID�DE DO VATICANO, especial o Rei Hussem

11 (OE) -- O Papa Panlo VI Jordânia.
da

De Canoinhas .

recebeu 'hoje em audiência'
"Envio prez8do 8.mj.go 8ft!,

sivas congral,111açi)es pelo
fàto Governad0res Pará·' e

Céará lhe haverem solicita­

do orienta;çãQ planejam':ln­
to eG0nôfY\i\,o. '8st.l'do, ,

lT'0-

Eni assembléia geral re­
.

cém·efetu<:tclh, a Cano�hhas
Fôrça e Luz S,A. elegeu dr­

rigentes. Ao cargo de \dire­
t.nr·j')residente foi conduzido
() si,. Albino R. Budant, d;i.

reter:: do jornal "Bar,rig�.

. M'o'raes de Barros para o

, Banco do Brasil

/

)

OE) � O o Sr. Luiz Moraes de .Bar­
ros Pai'a'!l presidência d.o.,

À
Banco <'lo ,Ei'asil,

Pl'esidente C8.stelo Branco

�ncaminhará hoje ao Sena·
as·

ao P:?��:�, l�.atl'iótiCü D;(;t:l'�

'Mê5t��' l�c�mii'listJ;[\{ha'.t:
.,'

-.
,

-,:;' 1��J;���".����::;'�t:�i: :'

barr.iga,v81.'-Verde" e diretor·ge:t;.ente
SI', Zeno Zippel.·

"

.,.

>,,"
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